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Aqui vemos parte da equipe de amigos, que trabalharam 
em prol do churrasco beneficente, que lotou o Arouca 
São Paulo Clube, em prol da APFCC Associação Pau-
lista de Combate ao Câncer. Confira esta reportagem, 
e ainda a coluna Mundos ao Mundo do jornalista Albino 
Castro, a coluna Portugal Desportivo do radialista Mar-
tins Araujo e outros assuntos de interesse. Confira.

CADERNO DE SÃO PAULO
Arouca Lotou

No Churrasco Beneficente

DesfolhadaTransmontana

Convívio Social Portuense

Almoço Feirense

Festa do R.F. Luiz
Vaz de Camões

10 de Junho no Paço Imperial 

Domingo mágico, na Casa de Trás-os-Montes com a des-
folhada, realizada pelos componentes do R.F. Guerra 

Junqueiro. Detalhes na pág. 24

O presidente Manuel Branco e esposa, Berta Branco, sem-
pre simpáticos com os amigos. Detalhes na pág. 28

A Banda T.B. Show deu conta do recardo, no domingo no 
almoço feirense, colocando todos para dançar. Deta-

lhes na capa do tabloide

Componentes do Rancho, realizaram bela festa com di-
reito a samba com passistas da Viradouro. Na foto, o 

Comendador Orlando Cerveira, Carlos Ranhada, Carlos 
Bartha, José Justo e um amigo

De as cerimónias de pos-
se, o novo Presidente dis-
tinguiu-se nos programas e 
no registo ativo e de proxi-
midade com os cidadãos, 
com comentário constante 
dos mais variados temas da 
atualidade, em tom pedagó-
gico, nos mais variados ho-
rários e circunstâncias.

Falou ao país para ex-
plicar a promulgação do 
Orçamento, esteve com as 
reclusas da prisão de Tires, 
apareceu de madrugada 
na televisão a visitar o Mu-
seu da Vista Alegre e foi à 
meia-noite que divulgou o 
seu primeiro veto, a um di-
ploma do parlamento sobre 
gestação de substituição.                                                                                                           
Descentralizou as reuniões 
com, António Costa, convi-
dou o presidente do BCE, 
Mario Draghi, para a reu-
nião do Conselho de Estado 
e ouviu os partidos sobre o 
Programa Nacional de Re-

formas e o Programa de Es-
tabilidade do Governo, com 
um intervalo para assistir à 
estreia do tenista português 
João Sousa no Estoril Open.

Foi a Berlim sensibili-
zar Angela Merkel para a 
“injustiça” de sanções por 
déficit excessivo e escolheu 
Moçambique para a sua 
primeira visita de Estado.  
“Estou aqui para pacificar 
e desdramatizar a socie-
dade portuguesa, para uni
-la”, afirmou, no início do 

mandato. Preveniu que não 
passava “cheques em bran-
co” e foi deixando repetidos 
alertas e dúvidas, numa pri-
meira fase de forma mais 
subtil, sobre o cenário ma-
croeconómico do executivo, 
questionando se, “mesmo 
revistas, as previsões con-
tidas no orçamento para a 
evolução da economia por-
tuguesa não serão ainda 
demasiado otimistas”.

No seu discurso do 25 
de Abril, o Presidente reco-

Marcelo,100 dias de Governo,
inovou no Estilo e  deixou Avisos

“Estas decisões mais recen-
tes do Governo são uma traição 
aos princípios que nortearam o 
próprio PS nas últimas décadas 
e a capacidade de interven-
ção no sistema de educação”, 
afirmou  Luís Montenegro.                                                            
Junto a  responsáveis de um 
colégio particular na lista do 
Governo na qual constam os 
estabelecimentos, que não vão 
ver renovados os contratos de 
associação com o Estado, insis-
tiu: “Várias das políticas públi-
cas que governos do PS anco-
raram estão hoje colocadas em 
causa a troco da circunstância 
de o PS estar refém dos parti-

dos que suportam politicamen-
te o Governo na Assembleia e 
estes também reféns das fren-
tes sindicais que os suportam 
politicamente na sua existência 
e na sua ação parlamentar”.                                                                                                                                    
     A propósito do caso concre-
to do Externato de Vila Meã, o 
deputado sublinhou que a es-
cola, apesar de privada, tem 
preenchido bem as responsa-
bilidades do Estado ao longo 
de décadas.

No Externato de Vila Meã, 
onde estudam 1.600 alunos, 
alegam não haver na localida-
de escolas da rede pública. Se 
não for renovado o contrato de 
associação, alertam, serão ex-
tintas no próximo ano letivo 22 
turmas.

A Câmara de Amarante, 
de maioria PSD, apoiada pela 
oposição local socialista, que 
governou o concelho durante 
mais de 2 décadas, acrescen-
ta que nunca a autarquia exi-
giu aos sucessivos governos a 
construção de uma escola pú-
blica em Vila Meã, por lá existir 
um externato com um contrato 
de associação com o Ministério 
da Educação.

PSD acusa Governo de estar a trair 
Princípios do PS na Educação

mendou que uma eventual 
“retificação de perspecti-
vas” seja feita “sem drama” 
e pediu “permanente aten-
ção” a esta matéria. A 20 
de maio, Marcelo Rebelo 
de Sousa dirigiu, a rir, um 
recado público a  António 
Costa, atribuindo-lhe um 
“otimismo crônico e às ve-
zes ligeiramente irritante”.                                                                                                                                
“Desiludam-se aqueles que 
pensam que o Presiden-
te da República vai dar um 
passo para provocar insta-
bilidade neste ciclo até às 
autárquicas. Depois das au-
tárquicas, veremos o que é 
que se passa. O meu desejo 
é que as autárquicas não 
venham interromper o go-
verno, mas vamos esperar”, 
acrescentou, mais tarde.                                                                                                                                  
Essa tem sido a postura do 
Presidente Marcelo Rebe-
lo de Sousa, leve ,atenta e 
sem descuidos ao que se 
passa no pais. 

Costa diz que é preciso dar Tempo ao PSD
 
O primeiro-ministro defendeu que Portugal precisa de “consensos alargados so-

bre os grandes desafios”, apontando como exemplo a qualificação dos portugueses 
como base para a competitividade, e considerou que é preciso dar tempo ao PSD. 
António Costa assumiu esta posição, depois de considerar que existe “uma grande 
unidade na defesa dos interesses nacionais” entre Governo e Presidente da República.                                                                                                                                      
Questionado sobre a relação com o PSD, respondeu: “Eu acho que é preciso dar tempo 

e também respeitar as diferenças dos outros. E acho que temos de conseguir ir supe-
rando e vencendo essas diferenças”.                                                                              “O 

país viveu aqui momentos de alguma tensão. Acho que hoje estão superados, e 
estou certo de que também o PSD se saberá juntar a esse movimento, que é 
um movimento que todo o país deseja, de nos concentrarmos nos desafios do 
futuro”, acrescentou.

 Chega ao Brasil amanhã o líder do PSD , Pedro Passos Coelho, 
vem com o Secretário Geral do Partido, Matos Rosa ,  para contatos 
com os imigrantes, e luso-brasileiros, em São Paulo, Santos e Rio 
de Janeiro.

Em São Paulo haverá um jantar na sexta feira dia 17 de junho  
com a colônia no Clube Português, em Santos será um almoço, 
no sábado dia 18 de junho, no Centro Cultural Português também 
recebido pela colônia. No sábado ainda,  será recepcionado no Rio 
de Janeiro, na Casa da Vila da Feira e Terras de Santa Maria, para 
um jantar de confraternização com a colônia luso-brasileira do Rio 
de Janeiro , o jantar é para todos os simpatizantes do PSD que 
queiram estar presentes. 

Primeira compra deverá 
ser a dos drones de reconhe-
cimento para o Exército. Jus-
tificação é a necessidade de 
apressar os processos.

Os processos de com-
pra de armas vão começar a 
passar pela NATO no senti-
do de avançar com as aqui-
sições e evitar os processos 
judiciais que têm vindo a criar 

dificuldades ao reequipa-
mento das Forças Armadas.                                                                                     
Mas está também o proces-
so de aquisição de blindados 
ligeiros igualmente para o 
ramo terrestre das Forças Ar-
madas, segundo o Ministério 
da Defesa admitiu . É a pri-
meira vez que Portugal entra 
com a NATO em processos 
desta natureza.

Portugal Recorre à NATO
Para Comprar Armas

Passos Coelho 
Chega ao Brasil 

Detalhes 
da fes-

tas do Xote 
Poveiro na 
Casa dos 
Poveiros 
pág. 22

Bonita festa de 10 de  junho, a força e das tradições portuguesas,-
no Paço imperias Na foto o Cônsul de Portugal, Nuno de Mello de 
Bello, Dra. Susana Audi, Cônsul-Adjunta de Portugal e a autora do 
projeto, senhora Connie Lopes. Detalhes página 2 e 8

FESta dos Santos Populares portuqueses

Caderno especial 10 de junho
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Um jornal para o Brasil e Portugal
JORNAL  PORTUGAL EM FOCO LTDA

Os pontos de vista expostos em artigos assinados não
expressam necessariamente os da Direção deste jornal

PORTUGAL
EM FOCO

FESTA DOS SANTOS POPULARES
PORTUGUESES NA PRAÇA XV

Uma das atrações de sábado, Rosinha no acordeon
A Banda Deolinda agitou a Praça XV, mostrando seu belo trabalhos 
em terras do Brasil

Explosão de alegria da moçada, no domingo, participando da festa 
dos Santos Populares com gostinho de “quero mais”

Raízes Ibéricas com Victor Lopes e Lucas Trigueiro, na festa dos 
Santos Populares

Por iniciativa do Con-
sulado Geral de Portu-
gal e apoio da Câmara 
Portuguesa de Comér-
cio e Porjeto Cultural da 
Senhora Connie Lopes, 
este ano as comemora-
ções do Dia de Portugal 
e de Camões e das Co-
munidades Portuguesas 
foi comemorado inten-
samente em três dias 
com a realização da fes-
ta dos santos populares 

Portugueses que teve 
inicio dia 10 de junho, 
no Paço Imperial com 
seção solene presidida 
pelo Cônsul de Portu-
gal no Rio de Janeiro, 
Nuno de Mello Bello. no 
dia 11 e 12, dando se-
quência às festividades, 
num palco na famosa 
Praça XV, no centro do 
Rio de Janeiro foram re-
alizadas várias apresen-
tações de artistas: Lucy 

Alves, Nicolas Krassik e 
Cordestinos, Rosinha e 
forró do Kiko, e grande 
apresentação da Banda 
Portuguesa - Deolinda. 
Também foram  monta-
das várias barraquinhas 
e foodtrucks com produ-
tos e vinhos Portugue-
ses para degustação do 
público Português, Lu-
so-brasileiro e carioca. 
Este dia também foram 
realizadas workshops de 
gastronomia de culiná-
ria com chefe Alexandre 
Henriques, literatura e 
exposição. E, mais uma 
vez, a comunidade Por-
tuguesa se fez presente, 
correspondendo a ex-
pectativa dos organiza-
dores do evento, lotando 
a Praça XV. Foram três 
dias de muita alegria e 
descontração mais uma 
vez a comunidade Por-
tuguesa, mostrando sua 
força e sua cultura.    

O R.F. Maria 
da Fonte rea-
lizou um belo 
desfile festivo 
de 10 de Ju-
nho na Praça 
XV, mostran-
do a riqueza 
dos trajes 
minhotos nos 
desfiles da Se-
nhora da Ago-
nia em Viana 
do Castelo

Os Bonecos 
e Gigantones 
foram uma 
atração à parte 
no desfile de 
10 de Junho no 
Paço Imperial

A culinária portuguesa deu um show, durante o evento, sardinhas 
assadas, na rua como na noite de Santo Antonio em Lisboa

Presentes, nas festividades do 10 de Junho na Praça XV, no Paço 
Imperial os deliciosos pastéis da Casa das Natas, representando 
muito bem, os paiteis de Bélem 

Os “Barões” da Casa do Minho, na festa do 10 junho na Praça XV, 
em destaque o Presidente Agostinho dos Santos

Presidente Agostinho dos Santos, ladeado por duas componentes 
do R.F. Maria da Fonte, orgulhoso desta juventude que abraça o 
foclore minhoto

O Presidente Beirão, José Henrique e esposa, Verônica, diretora, 
Flávia e uma amiga, presentes no 10 de Junho

Aspecto 
do pú-

blico na 
Praça 

XV, que 
compa-
receu, 

em 
massa, 

para 
pres-
tigiar 

esta tão 
impor-

tante 
festa no 

Dia de 
Portugal

O Ator Português Ricardo Pereira, durante as comemorações de 10 
de Junho na festa dos Santos Populares Portugueses na Praça XV

O público 
vibrou 
com as 
atrações 
da noite, 
revivendo 
e conhe-
cendo  
as festas 
lisboetas
dos 
Santos 
Popula-
res



Portugal em Foco 3Rio de Janeiro, 16 a 22 de Junho de 2016

PÊNDULO Gonçalo Ramires

Notas.. ...e mais

O bairro de Alfama foi o ven-
cedor da edição deste ano das 
Marchas Populares de Lisboa.O 
segundo lugar foi atribuído à 
marcha da Penha de França, 
com menos dez pontos do que 
Alfama, e o terceiro à marcha de 
Alto do Pina, a 13 pontos do ven-
cedor.

Este ano, as Marchas Po-
pulares fizeram uma alusão ao 
170.º aniversário do nascimento 
de Rafael Bordalo Pinheiro e ao 
50.º aniversário da construção 
da Ponte Sobre o Tejo . Segun-
do a EGEAC, as marchas são 
avaliadas com uma pontuação 
de 0 a 20 e em dois momen-
tos, no pavilhão Meo Arena e 
na Avenida da Liberdade, nas 
categorias de coreografia, ce-
nografia, figurino, melhor letra, 
musicalidade, melhor composi-
ção original e desfile da avenida.                                                                                                                                
Por categorias, Alfama, Alto do 
Pina e Penha de França foram 
os bairros mais bem classifica-
dos na coreografia, Alcântara na 
cenografia e Alcântara, Alto do 
Pina e Bairro Alto no figurino. O 
título de melhor letra foi arreca-
dado pela marcha da Madragoa, 
já na categoria de musicalidade 
destacaram-se os bairros de Al-
fama, Alto do Pina e Penha de 
França e a melhor composição 
original foi “Manjerico”, de Alfa-
ma. A marcha de Alfama foi a 
vencedora na categoria de des-
file da avenida, informou ainda a 
EGEAC.

À semelhança de anos 

Alfama Vence Marchas Populares 

anteriores, a 84.ª edição das 
Marchas Populares de Lisboa 
contou com a participação 20 
marchas em competição: Alto 
do Pina - vencedora do ano 
passado -, Alfama, Alcântara, 
Bela Flor – Campolide, Cam-
po de Ourique, Carnide, Penha 
de França, Bairro da Boavis-
ta, Bairro Alto, Benfica, Ajuda, 
Madragoa, São Vicente, Bica, 
Mouraria, Santa Engrácia, Mar-
vila, Graça, Olivais e Lumiar. As 
marchas que entraram este ano 
a concurso foram Campo de Ou-
rique, Penha de França e Bairro 
da Boavista - esta última partici-
pa nas Marchas Populares pela 
primeira vez -, ocupando o lugar 
das marchas de São Domingos 
de Benfica, Beato e Baixa, que 
participaram no ano passado. 
Na Avenida da Liberdade desfi-

laram também os 32 noivos de 
Santo António, a marcha infantil 
“A Voz do Operário” e a marcha 
dos Mercados, ambas extracom-
petição, e, como convidados, a 
marcha popular de Portimão e 
a dança do dragão da Lo Leong 
Sport General Association de 
Macau.

Classificação final das Mar-
chas Populares de Lisboa

1.º Marcha de Alfama - 238 
pontos

2.º Marcha da Penha de 
França - 228 pontos

3.º Marcha do Alto do Pina - 
225 pontos

4.º Marcha de Alcântara - 
214 pontos

5.º Marcha da Madragoa - 
212 pontos

6.º Marcha do Bairro Alto - 
211 pontos

7.º Marcha de S. Vicente - 
206 pontos

8.º Marcha da Bela Flor-
Campolide - 192 pontos

9.º Marcha de Marvila - 191 
pontos

10.º Marcha da Mouraria - 
190 pontos (ex-aequo)

10.º Marcha dos Olivais - 
190 pontos (ex-aequo)

12.º Marcha da Ajuda - 184 
pontos

13.º Marcha de Carnide - 
182 pontos

14.º Marcha da Bica - 179 
pontos

15.º Marcha da Graça - 172 
pontos

16.º Marcha Sta. Engrácia - 
171 pontos (ex-aequo)

16.º Marcha de Campo de 
Ourique - 171 pontos (ex-aequo)

18.º Marcha de Benfica - 168 
pontos

19.º Marcha do Bairro da Bo-
avista - 164 pontos

20.º Marcha do Lumiar - 152 
pontos

Classificação por categorias
Melhor Coreografia - Alfama, 

Alto Pina, Penha de França
Melhor Cenografia - Alcân-

tara
Melhor Figurino Alcântara, 

Alto do Pina, Bairro Alto
Melhor Letra - Madragoa
Melhor Musicalidade - Al-

fama, Alto do Pina, Penha de 
França. Melhor Composição 
Original - “Manjerico”, de Alfama

Melhor Desfile da Avenida - 
Alfama

Economistas cortam previsões para o 
crescimento de Portugal
Persistem as revisões em baixa das projeções para a economia 
portuguesa. Desta vez por parte dos economistas internacionais 
que participam no inquérito trimestral da Bloomberg sobre Por-
tugal . A média das estimativas de 22 economistas inquiridos 
pela agência de notícias norte-americana aponta para que o PIB 
de Portugal cresça 1,2% este ano. Trata-se de uma revisão em 
baixa de três décimas e que se situa abaixo das previsões do 
Banco de Portugal, que colocam a economia a crescer 1,3% 
este ano. A estimativa dos economistas oscila entre um cresci-
mento de apenas 0,7%  e uma expansão de 1,7% . Mesmo o 
economista mais otimista para a economia tem uma previsão 
inferior à do Governo, que continua a manter a sua projeção de 
1,8% para este ano.
BE tem discordâncias com Governo sobre CGD e 
quer conhecer as contas do banco
Frisando que para o BE a prioridade “é garantir que há uma 
recapitalização pública” da Caixa, Catarina Martins disse 
que isso “não significa concordar com tudo no que diz res-
peito à Caixa Geral de Depósitos ou à forma como está a 
ser gerida”. “O Governo terá mais cedo do que tarde explicar 
exatamente as contas da Caixa, como é que lá chegámos e 
como é que estamos. As responsabilidades não são deste 
Governo, bem sabemos que vêm de trás e não só do Go-
verno anterior, mas também de outros antes, mas é bom 
que seja tudo esclarecido”, disse, durante uma visita à Feira 
Nacional da Agricultura.
O mundo está mais violento. Portugal está menos
De acordo com o Institute for Economics and Peace , que mede 
anualmente o nível de tranquilidade de cada país, Portugal está 
menos violento. Não apenas subiu no “ranking” dos países mais 
pacíficos, para o quinto lugar, como melhorou a sua pontuação. 
Passou de um total de 1.448 pontos, o que o colocava na 14.ª 
posição, para 1.356 pontos, o que lhe confere, o quinto lugar. 
Melhor só a Islândia, Dinamarca, Áustria e Nova Zelândia. A Eu-
ropa continua a ser a região mais pacífica, de acordo com este 
estudo, ainda que se tenha degragado com os atentados de 
Paris e Bruxelas.

TAP inicia voos diários para Boston                                                                    
Companhia passa a voar para três destinos nos Estados Uni-
dos. A partir de 1 de julho, as ligações a Nova Iorque vão tam-
bém ser diárias. A estratégia de expansão da TAP para o merca-
do norte-americano é inaugurada neste sábado com o início das 
ligações diárias entre Lisboa e Boston, a partir de 799 euros, 
para viagens de ida e volta e com taxas incluídas.
Passos critica “desinvestimento político” 
na agricultura
Pedro Passos Coelho afirmou que “não basta ter um ministro co-
nhecedor da área”, como acontece com Capoulas Santos, e que 
é preciso que a agricultura tenha “importância política”, havendo 
“consequentemente um alinhamento dos meios que são colocados 
à disposição do sector para que ele possa crescer”.       Para Pas-
sos Coelho, o “desinvestimento” é visível com a “pouca abertura 
para novos avisos serem publicados e novos concursos serem lan-
çados”, para que volte a ser colocado investimento na agricultura.
Comércio luso-brasileiro alcançou em maio 
o melhor resultado do ano
As trocas comerciais entre Portugal e Brasil alcançaram no mês 
de maio o valor de US$ 119,3 milhões, o maior registo mensal 
deste ano, de acordo com as mais recentes estatísticas do Mi-
nistério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior do 
Brasil. Em maio o fluxo comercial bilateral ultrapassa os US$ 
111 milhões de janeiro, que tinha sido até agora o maior registo 
mensal em 2016. O mês com menor corrente de comércio foi 
março, com US$ 91,8 milhões movimentados entre os dois paí-
ses, de acordo com o MDIC. Para o aumento do comércio bila-
teral em maio contribuiu sobretudo a subida das exportações do 
Brasil para Portugal, que em apenas um mês cresceram 57%, 
alcançando em maio a cifra de US$ 76 milhões. É o valor mais 
alto desde julho de 2015.No sentido inverso, Portugal exportou 
para o Brasil US$ 43,3 milhões em maio, um valor 11% inferior 
ao registado em abril, e que é também o pior registo mensal 
desde maio de 2015.Em termos acumulados, o Brasil exportou 
para Portugal nos primeiros cinco meses do ano o valor de US$ 
281,9 milhões (menos 5% do que no ano passado), ao passo 
que as exportações lusas para o mercado brasileiro de janeiro a 
maio caíram mais de 32%, para US$ 241,4 milhões.

Passeios à Medida no Nordeste Transmontano
Trás-os-Montes serve de 

cenário para este original ser-
viço de passeios na natureza, 
destinado a pequenos grupos 
e planeados de acordo com os 
desejos de cada um.

Recentemente eleito pela 
UNESCO como Reserva da 
Biosfera Transfronteiriça Me-
seta Ibérica o Nordeste Trans-
montano e suas as vizinhas 
regiões espanholas, são um 
dos últimos grandes redutos 
naturais da Península Ibérica. 
É neste território único, onde se 
incluem diversas áreas classifi-
cadas como o Parque Natural 
de Montesinho, o Parque Na-
tural do Douro Internacional ou 
a Paisagem Protegida da Albu-
feira do Azibo, que António Sá e 
Ana Pedrosa deram início à Sa-
ída à Medida, um original servi-
ço personalizado de passeios 
na natureza, destinado a pe-
quenos grupos, sejam famílias 
ou de amigos. Os programas 
são elaborados de acordo não 
só com as diferentes estações 

mas especialmente com os in-
teresses de cada grupo, seja 
para fotografar vida selvagem 
ou simplesmente caminhar na 
neve ou mergulhar junto a uma 
cascata. Ou seja, os passeios 
podem ser feitos durante todo 
o ano e os programas podem 
incluir não só todo o esplendor 
da natureza desta região, mas 
também variantes lúdicas, cul-
turais ou mesmo gastronômi-
cas da zona escolhida. Porque 
para além do vasto território do 
Nordeste transmontano, a área 
geográfica desta Saída à Me-
dida chega também ao outro 
lado da fronteira, às vizinhas 
regiões espanholas da Serra da 
Culebra e de Sanabria. E como 
aqui quem manda é o cliente 
poderão também realizar-se, 
a pedido, saídas a locais mais 
distantes. É a medida de cada 
um. Para saber mais consultar: 
lwww.antoniosa.com/tours

Saber mais:
1| O período mínimo de sa-

ída é de um dia, com início de 

manhã e conclusão ao final da 
tarde. Podem ser contratadas 
várias, em dias sucessivos ou 
alternados, bem como uma 
saída de vários dias. O preço 
base é de 75 euro, por dia e por 
pessoa, exceto quando inclui 
estadia. O valor inclui acompa-
nhamento personalizado, des-
locações num raio de 100 Km 
de Bragança, seguro e almoço.

2| Para além da “Saída à 
Medida”, estão também dis-
poníveis alguns programas de 

passeio pré-definidos, sempre 
de acordo com a diferente al-
tura do ano. Assim, esta prima-
vera pode-se escolher entre 
“O Esplendor dos Prados”, no 
Parque Natural de Montesinho 
com duração de um dia; “Pla-
nando Com as Grandes Aves”, 
nas escarpas do Douro, tam-
bém de um dia; ou “Vale do 
Silêncio”, nos remotos Montes 
Aquilianos do outro lado da 
fronteira, este prolongando-se 
por dois dias.

DIA DE PORTUGAL
As comemorações do “Dia de Portugal” tive-

ram um formato diferente. Depois dos desfiles 
militares e dos discursos, o Presidente Marce-
lo Rebelo de Sousa e o Primeiro-Ministro Antó-
nio Costa viajaram pra Paris. Foram recebidos 
pelo Presidente francês e, em seguida, estive-
ram com os emigrantes portugueses e com os 
jogadores da seleção de futebol.

No Rio, houve apresentação de artistas no 
Paço Imperial e festa na Praça XV, com a Casa 
do Minho e a Casa dos Açores vendendo arti-
gos d’além-mar.

Em São Paulo, deu-se destaque à econo-
mia e as inovações tecnológicas.

Mudam-se os tempos, mudam-se as vonta-
des, já escrevia Sá de Miranda.

FANTÁSTICO
Em Lisboa, um bebê nasceu com vida qua-

tro meses depois da morte cerebral da mãe. 
É um caso raríssimo – e não deixa de ser um 
feito notável da medicina portuguesa a forma 
como tratou do caso.

FESTAS
Junho é um mês de festas e comemorações. 

Além do “Dia de Portugal”, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas, temos também o 
“Dia dos Namorados” (no Brasil) e os dias dos 
santos populares (Santo Antônio, São João e 
São Pedro). 

Haja alegria, que tristezas, já diz a parêmia 
popular, não pagam dívidas.

GRAMÁTICA
Na revista “Veja” da semana passada, o 

Prof. Cláudio Moreno, da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul, comentou a mesócli-
se usada pelo Presidente Temer num de seus 
discursos – “Quanto menos fosse, sê-lo-ia pela 
minha formação jurídica”.

Para o professor gaúcho a colocação do pro-
nome se “tornou um dos xiboletes da lusofonia: 
enquanto os portugueses vivem usando ênclise 
– e a usam até mesmo no início da frase, embo-
ra isso seja expressamente vedado, na lingua-
gem escrita, pelos gramáticos abelhudos”.

No entanto, para o autor do artigo “o sol dos 
trópicos fez bem as nossas vogais, deixando 
gordos e saudáveis nossos pronomes”.

SAINT-ÉTIENNE
Os portugueses que vivem e trabalham na 

cidade de Saint-Étienne passaram dias agita-
dos e emocionantes com a presença da sele-
ção na 3ª feira. No sábado, o Presidente Mar-
celo Rebelo de Sousa e o Primeiro-Ministro 
Antonio Costa, visitaram os jogadores – e as 
ruas encheram-se de emigrantes com a ban-
deira nacional e camisolas com as 5 quinas.

VASCAÍNAS
O nosso “Vasco” interrompeu a série de vi-

tórias que vinha alcançando – e quase bateu o 
record de sempre. No entanto o “team” “trope-
çou” no sábado e perdeu o jogo com o Atlético 
Goianiense – 2º classificado.

Que pena! Mas as vitórias voltarão, se Deus 
quiser.

FERNANDO PESSOA
O escritor pernambucano José Paulo Caval-

canti Filho, autor de vários estudos sobre Fer-
nando Pessoa, acaba de descobrir a versão 
final de um texto do poeta.

A matéria sobre Pessoa foi publicada no úl-
timo domingo em dois jornais brasileiros: “O 
Globo” e a “Folha de São Paulo”.

Acabamos de comemorar o 128º aniversá-
rio do nascimento do poeta (13 de junho).

FECHO
Portugal em festa. São cantigas e marchas 

populares. É a alegria nas ruas. E no coração 
também.
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A Centelha Divina 
de Dom Pedro II

Carolina Josefa Leopoldina Francisca Fernanda 
de Habsburgo-Lorena, nasceu em Viena, a 22 de 
Janeiro de 1797. Era pertencente a Casa de Habs-
burgo, a mais alta casta de nobres europeus,  den-
tro de uma classe de nobreza somente equiparável 
aos Braganças, pois a austríaca foi a mais pode-
rosa, e a portuguesa a mais duradoura. Os Habs-
burgos reinaram na Áustria de 1282 a 1918, além 
de vários outros territórios espalhados pelo mundo. 
Ela era filha do último imperador do Sacro Império 
Romano-Germânico Francisco II ( 1768 – 1835 ). 
Casou-se em 1817, por procuração, com o príncipe 
Dom Pedro, filho de Dom João VI. Sempre houve 
uma preocupação da nobreza portuguesa em criar 
laços com as dinastias germânicas, muito por se 
acreditar na manutenção da herança sueva como 
elemento marcante na formação da raça lusitana, 
em contraposição aos mouros do sul. Poderíamos 
dizer que Leopoldina, como viria a ser chamada no 
Brasil, foi uma princesa talhada para ser princesa. 
Culta, educada, intelectual, de fina estirpe, com 
uma visão a frente do seu tempo, deixando mar-
cas indeléveis na cultura brasileira com o passar 
dos séculos. De arquiduquesa da Áustria, passou 
a ser a primeira imperatriz-consorte do Brasil, re-
gente do Brasil em 1821, e, durante oito dias, em 
1826, rainha consorte de Portugal. Tinha interesse 
por botânica, mineralogia e tudo o que poderíamos 
chamar de refinamento. Após o casamento de pro-
curação, como era de praxe na época, ancorou em 
solo brasileiro dia 5 de novembro de 1817. Bela de 
rosto mas gorducha, teve que enfrentar o arreba-
tador Pedro. O Imperador era um homem oposto 
a Leopoldina, sempre estigmatizado pela história 
com destemperado, mal educado e sexólatra. Sim, 
Dom Pedro tinha um temperamento peculiar, mas 
foi graças a este mesmo temperamento que liber-
tou os povos que reinou, e deixou um legado his-
tórico importante dentro de Portugal e Brasil. Mas 
a Imperatriz sofreu nas mãos do marido. Teve que 
suportar as humilhações da presença de Domitila 
de Castro, amante do Imperador, e dizem que seu 
falecimento, grávida e de sepse, foi precipitado por 
discussões conjugais. Mas, sublimando toda esta 
triste parte de sua história, Leopoldina teve muito 
que nos orgulhar. Foi um tempero suave na cor-
te lusobrasileira de sua época, e era amada pelo 
povo. Quando dos processos emancipatórios de 
independência, logo tomou partido a favor da cau-
sa brasileira. Defendeu o marido com elegância e 
suavidade, elementos importantes no contexto da 
época. Ela é responsável pelas cores verde-ama-
relo da bandeira brasileira, que idealizou. O verde 
representando a Casa de Bragança e o amarelo a 
Casa dos Habsburgos. As insígnias reais, retiradas 
após a proclamação da república, tiveram a partici-
pação de Debret, famoso pintor. Baixou ao silêncio 
em 11 de dezembro de 1826, na Quinta da Boa Vis-
ta, no Palácio de São Cristóvão. Palácio hoje que 
serve para tudo, desde circo, piquenique e lixo, 
menos para a preservação dos nossos valores cul-
turais. A bem da verdade, leitor, teria muito mais a 
dizer sobre tão nobre mulher. Mas veja bem, e pen-
se comigo. De onde vem, por quem chegou ou qual 
foi a herança que verdadeiramente Dom Pedro II 
recebeu em si? Ele não foi um guerreiro justo ou 
um libertador como o pai. Nem tão pouco se sentia 
acima do mundo, capaz de quebrar regras quan-
do considerasse que seu sentido de justiça deveria 
fazê-lo. Este era o pai! A centelha divina que cor-
ria na alma de Dona Leopoldina a herdou nosso 
ponto fora da curva, nosso brasileiro ímpar, Dom 
Pedro II. Ele devia isto a mãe. Este fato histórico 
me fez lembrar a concubina de Abraão, quando foi 
expulsa de sua casa, e enviada para o deserto com 
seu filho Ismael. Ela em suprema angústia clamou  
ao Senhor e Ele a respondeu dizendo: de teu filho 
farei uma grande nação, e sua descendência habi-
tará entre a dos seus irmãos. Todos serão contra 
ele, e ele será contra todos. Daí vieram os árabes. 
Palavras profundas, para um convite à indagações 
sublimes. O que fazemos nós com as dádivas que 
Deus nos concede? É de se pensar.

seia

espinho

Estarreja

vendas novas

A transumância volta a 
cumprir-se em Seia, com a 
tradicional subida dos reba-
nhos e dos pastores a serra 
da Estrela em busca de me-
lhores pastos. Esta prática, 
ainda tão enraizada na co-
munidade pastoril do conce-
lho, é assinalada pelo quarto 
ano consecutivo e será uma 
vez mais aberta à participa-
ção do público. A iniciativa é 
organizada pela Associação 
de Desenvolvimento Inte-
grado da Rede das Aldeias 
de Montanha (ADIRAM), em 
parceria com o Município de 
Seia e em articulação com os 
pastores, e vai ter lugar no 
dia 2 de julho.

Acompanhar os pastores 
na viagem a serra e desco-
brir uma das mais simbólicas 
atividades do pastoreio, a 

Celebra a Festa da Transumância e dos Pastores

transumância, é a proposta 
para este dia. O gado (apro-
ximadamente 800 a 1000 
cabeças), proveniente das 
terras chãs (Santa Comba, 
Folgosa, Maceira), concen-
trar-se-á no largo da câmara, 

às 07:30h, e atravessará a 
cidade em direção à Mon-
tanha, prosseguindo a sua 
viagem pelos seculares ca-
minhos da transumância, em 
direção àquela que é a aldeia 
dos pastores, o Sabugueiro. 

O Protocolo assinado 
pelo Presidente da Câma-
ra Municipal de Espinho 

e pelo Eng.º António Bóia 
estabelece a cedência para 
uso da Unidade B do antigo 

Câmara Cede Instalações Para Uso do Orfeão
Matadouro Municipal pelo 
Orfeão de Espinho. A cole-
tividade passa a ter melho-
res condições e pode fazer 
uma utilização contínua das 
mesmas, o que não acon-
tecia no salão nobre da 
Piscina Solário Atlântico. O 
Presidente da autarquia, Dr. 
Pinto Moreira considera ul-
trapassadas algumas diver-
gências do passado e que 
é tempo de olhar para o fu-
turo sem ressentimentos. E 
agradeceu e elogiou o bom 
senso e a capacidade de 
diálogo que o Eng.º António 

Bóia, Teresa Magalhães e 
António Andrade foram ca-
pazes de manter sempre 
com a Câmara Municipal 
na procura da melhor solu-
ção. O Vice-presidente do 
Orfeão de Espinho retribuiu 
com um especial agradeci-
mento ao Dr. Pinto Moreira 
pela cedência deste funcio-
nal equipamento municipal, 
onde vai ser possível de-
senvolver as atividades de 
canto coral e outras inicia-
tivas que contribuem para 
a divulgação do nome da 
cidade em todo o país.

Retratos dos costumes 
do tempo do “Mercado da 
Praça”, que se realizava na 
Praça Francisco Barbosa. 
No sábado e domingo, já im-
buída no espírito das Festas 
de Santo António, da Cida-
de e do Município, Estarreja 
viajou no tempo até ao início 
do século passado revivendo 
usos, trajes, cantares e for-
mas de estar representativas 
de uma época distante.

Namorar à janela foi uma 
das cenas representadas 
durante o desfile etnográfico 
do Mercado Antigo, em que 
os mais velhos se reviram. A 
troca de palavras enamora-
das à distância e sempre sob 
vigilância mereceu o prêmio 
de Melhor Encenação pelo 
Rancho Folclórico “As Trica-
ninhas do Antuã”.

O guarda da GNR, fiel-

mente reproduzido por Al-
fredo Azevedo, conquistou o 
Melhor Traje. Já o prêmio de 
Melhor Espaço de Venda foi 
atribuído ao Centro Paroquial 
de Social de Santa Marinha 
de Avanca, entre 80 postos 
de venda presentes neste 
mercado à moda antiga.

Este ano com dose refor-
çada já que se realizou pela 
primeira vez durante dois dias, 
o Mercado Antigo mobilizou 
centenas de participantes de 
Estarreja e de outros conce-
lhos tais como Albergaria-a-
Velha, Oliveira de Azeméis, 
Murtosa, Sever do Vouga e 
Viseu, atraindo milhares de 
pessoas ao centro da cidade. 
A organização da Câmara Mu-
nicipal de Estarreja conta com 
o empenho e colaboração das 
coletividades locais.

As Festas de Santo Antó-

Mercado Antigo Reproduziu Vidas do Século Passado

nio de Estarreja prosseguem 
na quinta-feira à noite, no 
Parque Municipal do Antuã, 
com a abertura das Tasqui-
nhas de Gastronomia Regio-
nal e com o concerto de Le 
Sextet à Claques. As festas 
vão transformar-se num bai-
le interminável neste primei-
ro concerto do Festim’16. Os 

concertos de Miguel Araújo 
(sexta, 10 junho) e Richie 
Campbell (sábado, 11 junho) 
completaram o cartaz.

As tradicionais festas são 
também o palco das Mar-
chas Populares (dia 12), de 
exposições, animação e de 
várias atividades desportivas 
e das associações locais.

Dia 1 de junho, Dia Mun-
dial da Criança, foi a data es-
colhida pelo Município de Ven-
das Novas para apresentar o 
“Nascer cá”, um projeto con-
junto com as Juntas de Fre-
guesia com vista a promover 
a natalidade, atribuindo, para 
isso, um conjunto de bens de 
puericultura e plantando uma 
árvore por ocasião do nasci-
mento de cada criança regis-
tada como natural do Conce-
lho durante o ano de 2016.

Para além de promover 
a natalidade no Concelho, o 
projeto pretende valorizar a 
parentalidade, fazendo che-
gar às famílias um simples, 

mas claro sinal de que se 
quer mais crianças a nascer e 
a crescer em Vendas Novas. 
Pretende igualmente cons-
ciencializar para a proteção 
ambiental e, mais concreta-
mente, para a importância e 
preservação das árvores no 
meio ambiente.

Para a sessão de apresen-
tação foram convidados os 
pais e bebés nascidos desde 
janeiro, que receberam o seu 
cabaz de puericultura que 
abrange produtos como fral-
das, toalhas, champô, gel de 
banho, pomadas para muda 
fraldas, chupeta, esponja de 
banho, soro fisiológico, entre 

Dia Mundial da Criança Para Apresentar Projetos

Pelo caminho estão prepara-
das degustações gastronô-
micas, como a típica meren-
da do Alforge e um almoço 
com os pastores.

A anteceder a subida a 
serra, uma semana antes, a 
26 de junho, celebra-se na al-
deia da Folgosa da Madalena 
a Festa dos Pastores, com a 
romaria das ovelhas à Festa 
de S. João. Aqui, a partir das 
18h, os pastores acompa-
nhados dos rebanhos, vindos 
das várias aldeias, cumprem 
a tradição, desfilando, à vez, 
em volta da capela de São 
João Batista, pedindo ao pa-
droeiro um bom ano de pasto 
e proteção para o gado. Para 
o efeito, as ovelhas ostentam 
os maiores e melhores cho-
calhos e são enfeitadas com 
“peras e cabeçadas”.

outros produtos, assim como, 
um folheto com a indicação 
onde está plantada a árvore 
do seu bebé.

O “Nascer Cá” conta com 
a parceria da UCC do Centro 

de Saúde de Vendas Novas/
ACEZ Alentejo Central; das 
Farmácias Nova, Santos Mon-
teiro e Ribeiro; do Continente 
Bom Dia de Vendas Novas e 
do Verde Azeitona.
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viana do castelo

pombal

covilhã

aveiro

vila real

Ondjaki, Roger Mello, 
Valter Hugo Mãe, são al-
guns dos grandes nomes 
da literatura, que marcarão 
presença em Pombal, en-
tre os dias 15 e 19 de Ju-
nho, em mais uma edição 
do ‘Caminhos da Leitura’. 
O evento contará, ainda, 
com outras participações 
como é o caso de André 
da Loba, Jorge Serafim, 
Cristina Taquelim, Filipe 

Caminhos de Leitura reúne
‘grandes nomes’ da Literatura Juvenil

Leal e António Torrado, 
entre outros. O projeto 
de literatura infanto-juve-
nil contará, este ano, com 
quatro vertentes: Apeadei-
ro do Encontro (formação), 
Apeadeiro da Ilustração 
(exposições de ilustração), 
Apeadeiro da Leitura (mer-
cado do livro e da leitura - 
feira do livro) e por último, 
o Apeadeiro da Memória 
(festival de narração oral).

Ribau Esteves, pre-
sidente da Câmara Mu-
nicipal de Aveiro (CMA), 
reuniu com os presidentes 

Câmara paga Dívidas Antigas a Associações

das associações privadas 
sem fins lucrativos para 
com as quais a autarquia 
tem dívidas antigas e infe-

riores a 50 mil euros. Na 
reunião, Ribau Esteves 
explicou o enquadramen-
to da gestão da CMA que 
foi criado para permitir a 
liquidação dos montan-
tes em causa, e anunciou 
o “pagamento imediato 
dessas dívidas que já foi 
executado, no dia 8, com 
um valor total de cerca de 
222mil euros”. Estes pa-
gamentos de dívida ago-
ra executados têm o seu 
enquadramento base no 
Despacho das Medidas 
Extraordinárias de Gestão 
da CMA, de 20 de Março, 

que assumiu o “pagamen-
to de todas as dívidas” 
antigas da CMA de valor 
inferior a 50 mil euros, in-
tegrando-se no âmbito da 
“gestão da CMA ao melhor 
nível possível no período 
especial que está a viver, 
delimitado entre a data do 
recurso à recusa do visto 
do Programa de Ajusta-
mento Municipal (PAM) 
a 12 de Fevereiro, e a 
emissão do visto ao PAM1 
(em recurso) ou ao PAM2 
(em elaboração)”, destaca 
uma nota de imprensa da 
autarquia aveirense.

No próximo domin-
go, pelas 16h00, o pre-
sidente da Câmara de 
Resende, Garcez Trin-
dade, e o presidente do 
Conselho de Administra-
ção dos Portos do Dou-
ro, Leixões e Viana do 
Castelo – APDL, Emí-
lio Brogueira Dias, vão 
inaugurar a praia fluvial 
do Bernardo, situada na 
freguesia de Barrô. Tra-
ta-se da requalificação 
de uma área de terreno 
ladeada pelas águas do 

rio Douro e pelas terras 
agrícolas dos socalcos 
da encosta vinhateira 
cujo objetivo é valorizar 
e consolidar. Este novo 
equipamento pretende 
devolver este espaço 
às populações, criando 
condições para o seu 
uso de forma segura e 
ordenada, assim como 
dotá-lo das infraestrutu-
ras de acesso ao plano 
de água para atividades 
recreativas e de lazer no 
concelho de Resende.

Praia fluvial do
Bernardo é

inaugurada domingo

Concurso para a remo-
delação do Teatro Munici-
pal é lançado este mês do 
Verão.

Até ao final do mês ou 
no início do próximo vai 
ser lançado o concurso 
para a remodelação do 
Teatro Municipal e prevê-
se que a obra comece até 
ao final do ano ou no iní-
cio de 2017, informou na 
passada sexta-feira, 3, Ví-
tor Pereira, após a reunião 
privada da autarquia, onde 

anunciou ter assinado com 
a Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento da 
Região Centro (CCDR), no 
dia 31 de Maio, o contrato 
de execução do Plano Es-
tratégico de Desenvolvi-
mento Urbano (PEDU).  

“Este mês, o mais tar-
dar no início do próximo, 
vamos lançar a concurso 
a obra do teatro. Quere-
mos entrar em obra no 
final deste ano, início do 
próximo”, apontou o edil.

Obras no Teatro 
Municipal até
 Final do Ano

A Praia da Fábrica lide-
ra o ranking das 10 mais 
bonitas de Portugal, de 
acordo com o blogue “O 
Meu Escritório é lá Fora!”.

Depois de ter sido eleita 
uma das melhores praias 
do mundo pela revista 
“Traveler”, esta zona bal-
near do concelho de Vila 
Real de Santo António, 
também conhecida como 
Praia de Cacela Velha, 
volta, pelo segundo ano 
consecutivo, a ser desta-
cada como uma das péro-
las do litoral português.

O areal da fábrica inte-
gra a recém-criada marca 
«Praias de Cacela», lança-
da pelo município de Vila 
Real de Santo António, que 
engloba as praias de Manta 
Rota, Lota e Fábrica.

Estreado no passado 
dia 1 de junho, no arran-

Fábrica, em Vila Real de Santo António, Integra 
Lista das 10 Praias mais Bonitas de Portugal

que da época balnear, o 
novo conceito visual pre-
tende a promoção integra-
da destas praias, manten-
do, contudo, a identidade 
de cada um dos areais.

No sítio da Fábrica, 
cuja requalificação teve 
a assinatura do arquiteto 
Sidónio Pardal, as ações 
passam agora pela co-
locação de sinalética de 
apoio ao visitante e pela 
promoção do destino ao 
longo da EN 125.

Acessível apenas por 
uma curta viagem de bar-
co ou a pé, pelo sapal, na 
maré baixa, a praia da Fá-
brica está situada na pe-
nínsula de Cacela e marca 
o início da Ria Formosa. 
Caracteriza-se pela sua 
grande extensão, pelas 
águas tépidas e calmas 
durante o período estival e 

pela beleza das suas pai-
sagens.

A sua qualidade e di-
versidade ambiental le-
varam recentemente a 
associação Quercus a 
classificá-la com «Qua-
lidade de Ouro», tendo 
também sido considera-
da pelo prestigiado jornal 
“The Guardian” como uma 
das dez melhores praias 

da Europa para a prática 
de caminhadas.

Fundado em 2013, o 
blogue o “O Meu Escri-
tório é lá Fora!” foi já no-
meado para melhor Blo-
gue de Viagens Pessoal 
no BTL Travel Blogger 
Awards, em 2015, e vota-
do como o 7º Melhor Blog 
de Viagens do Mundo, 
pelo site bab.la.
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tivo” possuia, desde o iní-
cio, um traçado luso-bra-
sileiro. Não se separavam 
as nacionalidades. Aos 
doentes que precisavam 
de tratamento nos hos-
pitais e nos dispensários 
das “Beneficências”, ou 
aos alunos que iam matri-
cular-se nos liceus e nas 
escolas mantidas pelas 
associações; aos leitores 
que queriam consultar os 
livros de um “gabinete de 
leitura” ou aos jovens que 
queriam praticar o remo 
na sede do “Calabouço” 
do “Vasco da Gama”; aos 
pobres que procuravam 
ajuda todas as manhãs 
nas “caixas de socorros” 
ou aos jovens que queriam 
dançar o vira minhoto ou o 
“corridinho”; pouco impor-
tava a nacionalidade e a 
etnia de cada um, se mora-
va no “Portugal pequeno” 
ou nos bairros da periferia 
da cidade – todos tinham 
lugar e eram acolhidos no 
“universo associativo” de 
raiz portuguesa. E para 
que isso acontecesse não 
foi preciso nenhum édito 
do Imperador, nem decreto 
da República velha, nem 
lei do Presidente Getúlio 
Vargas ou da Assembléia 
Nacional: nas associações 
de raiz portuguesa a igual-
dade de direitos entre bra-
sileiros e portugueses foi 
sempre uma determinante 
e prática de fraternidade e 
do reconhecimento da grei 
lusíada aos irmãos brasi-
leiros.

A. Gomes da Costa 

Poucos anos depois 
de proclamada a Indepen-
dência do Brasil, a “colô-
nia” portuguesa começou 
a criar associações que 
se propunham atender di-
versas finalidades. Umas, 
estavam voltadas para o 
ensino e a instrução; ou-
tras, para socorrer os do-
entes e a pobreza ou para 
repatriar os compatriotas 
mais infelizes que as pro-
curavam; outras, ainda, 
para promover o convívio 
das famílias originárias 
das mesmas províncias 
d’além-mar ou, para pra-
ticar atividades desporti-
vas e a educação física 
entre os associados.

Esse movimento foi 
ganhando importância 
e dimensão na vida de 
algumas cidades. E em 
meados do século XX, já 
eram mais de 200 asso-
ciações a funcionar, algu-
mas com grande prestígio 
e projeção nos setores 
onde atuavam. Era o caso 
das “Beneficências”, com 
seus hospitais e equipes 
médicas; dos “gabinetes 
de leitura”, “liceus” e “grê-
mios literários” com suas 
bibliotecas e seus cur-
sos; dos clubes desporti-
vos e sociais; das caixas 
de socorros mútuos; das 
“casas regionais” onde se 
reuniam as famílias e se 
cultuavam danças e can-
tares das terras d’além
-mar.

Pela própria maneira 
de ser e de estar no mun-
do dos portugueses, todo 
esse “universo associa-

A revelação foi feita por 
Marques Mendes, na SIC. A 
dispensa de trabalhadores 
deverá ocorrer em 3 anos, e 
será feita através da nego-
ciação de rescisões.

Este plano será levado 
a cabo pela nova adminis-
tração, liderada por António 
Domingues, que “vai entrar 
em funções em julho”, ain-
da segundo Marques Men-
des, e deverá ter, entre os 
12 administradores não 
executivos, “dois ex-presi-
dentes de bancos estran-

Mendes Revela que Caixa Vai
Dispensar 2.000 Trabalhadores

geiros”, para aproveitar a 
sua experiência.

Por outro lado, “confirma-

se que o valor do aumento 
de capital vai ser na ordem 
de 4 bilhões de euros, o que, 

a acrescentar aos 2 bilhões 
de euros anteriores, já se 
chega a 6 bilhões”. Final-
mente, disse Marques Men-
des, “vai haver um plano de 
restruturação muito exigen-
te, com uma redução muito 
significativa de pessoas, de 
pelo menos 2 mil trabalha-
dores, até 2019, através de 
rescisões”. E isto porque 
esse mesmo plano passa 
pelo “encerramento ou ven-
da de participadas que a 
Caixa tem no estrangeiro, 
com exceção de África”.

O primeiro supermercado 
português de combate ao des-
perdício, já está disponível on-
line e pretende, acima de tudo, 
ajudar os consumidores a pou-
par e a evitar o desperdício ali-
mentar, sensibilizando-os para 
o tema dos prazos de consu-
mo. “Estes são os objetivos 
da primeira plataforma portu-
guesa de comercialização de 
bens que se encontram perto 
da data de consumo preferen-
cial, ou mesmo ultrapassada”, 
explicam.

A plataforma, que estará 
também disponível para o 
mercado espanhol, pretende 
comercializar bens alimen-
tares e não-alimentares que 
se encontram perto do fim da 

Este é o Primeiro Supermercado
Contra o Desperdício em Portugal

data de consumo preferen-
cial, mas com a total garan-
tia de segurança alimentar 
e podendo, por isso, ser co-
mercializados a preços mais 
vantajosos.

No site GoodAfter.com é 
possível encontrar “de en-
latados e conservas, a pro-
dutos não alimentares como 
champôs, amaciadores, 
produtos de limpeza, entre 
outros. Os bens podem ser 
adquiridos com oportunida-
des de poupança até 70%, 
em comparação com os 
preços praticados nos tra-
dicionais supermercados”.                                                                      
Para Chantal de Gispert, da 
GoodAfter.com, este proje-
to faz mais sentido do que 

A sardinha vendida em 
Lisboa tanto pode ter sido 
pescada no Algarve, Mato-
sinhos, Setúbal ou Anda-
luzia. O negócio não tem 
fronteiras: quem mais paga 
é quem fica com sardinha 
mais gorda. Os empresários 
servem-se dos celulares  
para acompanhar o merca-
do, em tempo real, mas os 
“olheiros” nas lotas conti-
nuam a ser a arma secreta 
dos comerciantes. O valor 
do pescado tanto pode cair 

para os 50 cêntimos, em 
alturas de menor procura, 
como ultrapassar os 5 euros 
por quilo.  

Em Portimão, o preço 
médio da sardinha fixou-se 
nos 2,5 euros por quilo, para 
um volume de capturas de 
17 toneladas. No dia seguin-
te, com o cheirinho a festas 
de Santo António, em Lis-
boa, o preço disparou para 
mais do dobro. A pescaria 
transacionada chegou as 
40 toneladas. Com o telefo-

A Sardinha do Algarve é Fresquinha,
Mas o Preço Chega “Salgado” a Lisboa

ne numa mão e o comando 
do leilão eletrônico na outra, 
João Duarte dá ordens de 
compra para várias latas no 
país, a partir de Portimão.

Para qualquer um saber o 
que se passa no mar, existe 
um sistema de comunicação 
instalado nas embarcações 
de maior porte que permite, 
através de uma aplicação de 
acesso livre, vigiar à distân-
cia a faina. O que se passa no 
porto de Portimão, em certa 
medida, o que acontece nas 
restantes zonas piscatórias. 
As novas tecnologias muda-
ram a geografia do pescado, 
aproximando interesses nem 
sempre convergentes.

A abertura do leilão está 
marcada para as 5h. No inte-
rior do armazém, estão para 
venda milhares de quilos de 
sardinhas, capturados por 4 
barcos, às primeiras horas 
da noite. Os compradores 
olham uns para os outros 
como se fossem dar início a 

uma partida de pôquer.                                                                                                                             
Não há troca de infor-

mação entre os presentes - 
apenas se assiste a um cru-
zar de olhares. Cada qual 
faz à sua maneira a leitura 
das expressões ou gestos 
sobre o “jogo” do adversá-
rio. “Peixe da noite”, dizem, 
referindo-se ao que está à 
venda, dando a entender 
que melhor será aguardar 
pelo pescado, mais fresqui-
nho, que estará para chegar 
mais tarde. 

Para não correr o risco 
de não carregar no botão no 
momento certo, conta ainda 
com o apoio de um colabo-
rador, também com um dis-
positivo idêntico. “Ainda me 
recordo de quando tinha de 
ir a correr para a cabine te-
lefonar”, diz. A sua área de 
negócio abrange todo país, 
estendendo-se a Espanha 
e Marrocos. “Não há falta 
de sardinha este ano e é de 
boa qualidade”, garante

Durante a conferência de 
imprensa da Sony Interactive 
Entertainment na feira de vi-
deojogos E3, em Los Ange-
les, há um jogo português 
em destaque. Os milhões de 
fãs que estarão a assistir ao 
evento online vão ver a apre-
sentação do jogo “Strikers 
Edge”, que venceu a primeira 
edição dos Prêmios PlaySta-
tion em Portugal e vai che-
gar em exclusivo à PlayS-
tation 4 depois do verão.                                                                                                                      
O jogo foi desenvolvido por 
Tiago Franco e Filipe Ca-
seirito, os fundadores do 
estúdio Fun Punch Games, 
a quem se juntou Ricardo 
Flores. É ele quem estará a 
representar o jogo em Los 
Angeles, onde a startup pro-
cura sobretudo contatos e 
exposição mediática.

“No final, o investimento 
ficará entre 150 e 200 mil 
euros”, diz Ricardo Flores, 
“sendo que o grosso do in-
vestimento é marketing”. A 
produção em si vai custar 60 
mil euros, o que justifica que 
a startup esteja agora à pro-
cura de capital.

“Estamos em conversa 
com potenciais investidores 
lá fora e em princípio have-
rá investimento extra”, revela 
Tiago Franco. “São editoras 
de jogos no estrangeiro que 
acabam por investir nos tí-

tulos em que acreditam, e 
que acham que possam ter 
sucesso”, acrescenta. A Fun 
Punch está a capitalizar na 
vitória que conseguiu nos 
Prêmios Play-Station, o que 
incluiu 10 mil euros em di-
nheiro e 10 meses de acesso 
a um escritório em Lisboa.

Tiago Franco faz a descri-
ção do “Strikers Edge” como 
um jogo de combate à dis-
tância, uma espécie de “jogo 
do mata com armas”, que 
será multijogador. O conceito 
original nasceu numa Game-
Jam, uma competição de de-
senvolvimento em contrarre-
lógio, em janeiro de 2014. O 
jogo venceu o evento Pizza 
Night 2015 da Microsoft e já 
este ano conquistou a PlayS-
tation, com a qual assinou 
um acordo de exclusividade.

Nos últimos quatro anos, 
a indústria dos videojogos 
começou a renascer em Por-
tugal, com o aparecimento 
de dezenas de estúdios in-
dependentes e eventos de 
apoio, desde a Lisboa Ga-
mes Week a programas da 
Microsoft Xbox e da Sony 
(PlayStation). Tiago Franco 
confirma o dinamismo do 
mercado, mas avisa: “Falta 
aquele jogo impactante que 
traga olhos e dinheiro para 
Portugal.” Poderá o “Strikers 
Edge” conseguir esse feito?

Jogo Português Destaca-se 
na Maior Feira de Videojogos

Foram aprovados três projetos de lei do BE, três outros do 
PCP, dois do PS e um do CDS-PP. 

Também aprovados foram dois projetos de resolução, um 
do PSD e outro do CDS-PP, e vários outros textos desceram 
à especialidade sem votação, tendo também sido derrubados 
2 projetos de lei apresentados pelo BE, um deles referente à 
Zona Franca da Madeira.

O outro texto bloquista pedia a proibição de pagamentos 
a entidades sediadas em ‘offshores’ não cooperantes: este 
projeto de lei teve voto favorável de BE, PCP, “Os Verdes” e 
PAN, mas caiu com os votos contra de PS, PSD e CDS-PP. 

Alguns dos textos aprovados na generalidade, e que ago-
ra baixam a sede de comissão, dizem respeito ao impedimen-

to de pagamentos acima de determinado montante, o texto do 
PS em 3 mil euros e o BE em 10 mil.

O debate potestativo em torno das ‘offshores’ e transpa-
rência fiscal havia sido anunciado pelo Bloco nas jornadas 
parlamentares que o partido organizou no começo de maio, 
com os bloquistas a pedirem nas semanas seguintes o con-
tributo dos vários partidos para a matéria, o que acabou por 
acontecer.                                                                                                                                      

O Parlamento Europeu deu luz verde à criação de uma 
comissão de inquérito para o caso “Papéis do Panamá”, refe-
rente a denúncias de fuga aos impostos através de paraísos 
fiscais, um tema que tem marcado os últimos meses de atua-
lidade a nível internacional mas também em Portugal.

Parlamento Aprova na Generalidade
Nove Projetos de Lei Sobre ‘Offshores’

nunca tendo em conta que 
“2016 foi declarado pela As-
sembleia da República como 
o ano do combate ao des-
perdício alimentar. E todos 
os dias são desperdiçados 

milhares de produtos que po-
deriam ser consumidos, sem 
que a segurança alimentar 
seja posta em causa. A Goo-
dAfter.com ajuda a combater 
esse desperdício”.



Portugal em Foco 7Rio de Janeiro, 16 a 22 de Junho de 2016

Política

“Antes de ir para férias 
quero ter isso resolvido. 
Irei para férias em julho, 
se Deus quiser, a meio de 
julho. Até lá, quero levar 
esse assunto resolvido”, 
diz Santana Lopes . O 
ex-autarca garante que a 
sua “orientação, em princí-
pio”, é cumprir o mandato 
na Santa Casa até ao fim, 
mas os apelos para que se 
candidate merecem uma 
reflexão. “Têm sido mui-
tas, de fato, as pessoas a 
insistir comigo para eu to-

mar outra opção. Acho que 
tenho obrigação de pensar. 
Não devemos decidir levia-
namente nem o sim nem o 
não”.

O ex-autarca confes-
sa que está dividido entre 
cumprir o mandato na San-
ta Casa, que só termina em 
2019, ou voltar à política 
ativa. No entanto, a “ten-
dência forte”, acrescenta 
Santana, é continuar como 
provedor. “Tenho de chegar 
a uma conclusão rapida-
mente”, declara.

Santana decide Candidatura 
em Lisboa em Julho

O Presidente da Repú-
blica, Marcelo Rebelo de 
Sousa, elogiou , durante as 
comemorações do 10 de 
Junho, Dia de Portugal, o 
povo que, nos “momentos 
de crise, quando a pátria é 
posta à prova”, tem assumi-
do sempre um “papel deter-
minante”.                                                                                                                                  

No regresso das come-
morações do 10 de junho à 
Praça do Comércio, centro 
da capital, “símbolo maior 
do nosso imaginário co-
letivo”, Marcelo lembrou: 
“Portugal é o seu povo, ele 
não vacila, não trai, não 
se conforma, não desiste”.                                                                                                                           
“Foi o povo quem, nos mo-
mentos de crise, soube 
compreender os sacrifí-
cios e privações em favor 
de um futuro mais digno e 
mais justo. O povo, sempre 

10 de Junho: Presidente lembra 
“papel determinante” do povo

o povo, a lutar por Portu-
gal”, disse, acrescentando: 
“Somos portugueses, jun-
tos triunfaremos”.

Numa data em que tam-
bém se comemora o Dia das 
Forças Armadas, o Presiden-
te deixou um cumprimento 

especialmente dirigido aos 
militares, como “garante da 
independência e da Consti-
tuição democrática e social”.

Cristas afirma que o Go-
verno ainda possui “ferra-
mentas” para travar a apli-
cação destas sanções e 
lamenta que o executivo ainda 
não as tenha querido utilizar.                                                                                          
“Não há dúvida nenhuma de 
que está nas mãos no primeiro-
ministro evitar que o déficit para 
2015 seja fixado em 3,2% e eu 
não vi o senhor primeiro-minis-
tro empenhar-se nisso”, afir-
mou, lembrando que Costa não 
fez “voz grossa em Bruxelas”, 
nem apresentou qualquer ex-
plicação “técnica” ou “política”.                                                                                                                   
“Ele é que está a governar, é 
ele que tem nas suas mãos 
as ferramentas para evitar 
as sanções, não são os ou-
tros partidos”, acrescentou.                                                                                                                                     
  Cristas afirmou ainda que o 
CDS irá empenhar-se para 
que estas sanções não ve-
nham a ser aplicadas: “Nós 
não deixaremos de estar nes-
te debate, não deixaremos de 
estar presentes e mostrare-
mos a nossa visão das coisas”.                                                                                                         
Recorde-se que Portugal e 
Espanha não cumpriram o 
Pacto de Estabilidade e Cres-

Cristas diz que Costa não 
está Empenhado em Evitar 

Possíveis Sanções

cimento, com os dois países a 
ter um défice orçamental su-
perior a 3% do PIB. Bruxelas 
propôs, em maio, que se abra 
um procedimento por défice ex-
cessivo contra os dois países, 
mas que seja dado “mais um 
ano, e apenas mais um ano” 
a estes países para colocar 
o seu défice abaixo dos 3%.                                                                        
A decisão final sobre a aplica-
ção de sanções dera tomada 
pelos ministros das Finanças 
da União Europeia na reunião 
de julho.

Num vídeo divulgado 
pelo PSD, e gravado na 
sede do partido, em Lisboa, 
Pedro Passos Coelho diri-
ge-se aos portugueses no 
âmbito da celebração do 
Dia de Portugal, de Camões 
e das Comunidades Portu-
guesas, vincando a “impor-
tância e significado maior” 
desta data, mais a mais 
num “mundo globalizado”.

“De certa maneira pro-
curamos reforçar os laços 
entre todos os portugueses 
que estão espalhados pelo 
mundo. É muito importan-
te que este seja um dia a 
pensar na coesão do país 
mas a pensar também na 
abertura que queremos 
fazer ao mundo e na for-
ma como queremos que o 
mundo nos olhe”, sustenta 
o líder social-democrata. 
Numa análise mais política 
e econômica, Passos Coe-
lho define os últimos anos 
como “muito intensos” e 
diz que foram ultrapassa-
das “dificuldades de gran-
de relevo”: “Conseguimos 

fazer o mais difícil, lançar 
as sementes para que o 
país possa ter mais espe-
rança no futuro”, sustenta.

Depois, lembra a impor-
tância de mostrar a todos 
os que olham o país do 
exterior,  eventuais investi-
dores, que Portugal é “di-
nâmico, não se resigna”.  
“Isso implica sermos go-
vernados, termos também 
um sentido de reforma que 
honre os sacrifícios que 
fizemos e esteja ao nível 
das expetativas de quem 
no estrangeiro olha para 
Portugal”, adverte todavia.                                                                                       
E concretiza: “Espero que 
a situação politica no nos-
so país possa vir a ter um 
desfecho diferente daque-
le que hoje somos capazes 
de acreditar. Queremos 
muito que possa existir 
uma solução política que 
valorize os esforços que 
fizemos e mostre Portugal 
naquilo que tem de me-
lhor”. Passos Coelho frisa 
contudo que enquanto tal 
nova “solução política” não 

existir, Portugal “deve con-
tinuar a fazer valer” aqui-
lo que de melhor tem, “os 
portugueses”.

O presidente social-
democrata destaca áreas 
como a investigação cientí-
fica, o sistema de saúde e 
a esperança média de vida 
para definir Portugal como 
uma referência internacio-
nal em várias áreas.

Apesar dos “pequenos 
tropeções, das pequenas 
coisas que podem não cor-

rer bem no dia-a-dia”, urge 
manter intacta a “esperança 
e determinação” para po-
tenciar o país também em 
áreas como a economia e 
outras vertentes sociais.

“Precisamos de ser uma 
referência também para 
aqueles que querem inves-
tir em Portugal, reconhecer 
esta qualidade do que é 
português”, diz, numa men-
sagem dirigida aos portu-
gueses espalhados por todo 
o mundo.

As reservas são tantas 
que só espanta como é que 
o líder parlamentar do PS e o 
deputado eleito por Aveiro Fi-
lipe Neto Brandão consegui-
ram votar a favor do projeto de 
gestação de substituição ago-
ra vetado pelo Presidente da 
República. Mas aconteceu. 
Ficaram os dois muito satis-
feitos com o veto presiden-
cial. César, ao anunciar que 
o PS iria «melhorar e detalhar 
o diploma», lembrou que tam-

César também é contra a Lei das ‘Barrigas de Aluguel’

“Pequenos tropeções” não tiram 
determinação a Portugal

bém tinha “várias reservas». 
Filipe Neto Brandão afirmou 
que «o veto presidencial e 
seus fundamentos apenas 
vêm confirmar as reservas 
que alguns, entre os quais o 
líder parlamentar do PS e eu 
próprio, haviam já deixado 
expressas”. O veto, portanto, 
agradou a mais gente do que 
seria esperado, sendo que o 
Partido Comunista manifes-
tou logo de início a sua opo-
sição à lei sobre a gestação 

de substituição, vulgo ‘barri-
gas de aluguel’. A declaração 
de voto de César e de Filipe 
Neto Brandão não foi co-
nhecida publicamente até ao 
anúncio do veto presidencial.                                                                                                                          
Os dois signatários afirmam 
que votaram a favor para 
não rejeitar «todo o trabalho 
desenvolvido durante meses 
pelo Grupo de Trabalho da 
Procriação Medicamente As-
sistida” e que estão contra “a 
opção legislativa – que, nou-
tro circunstancialismo, teria 
muito provavelmente mereci-
do o nosso voto contrário – de 
remeter para regulamentação 
ulterior, ou até eventual de-
cisão judicial, a resolução de 
várias matérias que, em nos-
so entender, deveriam ser, 
desde já, dirimidas pela lei”.

Os dois deputados socia-
listas, afirmam que a lei de-
veria dar resposta desde logo 
«quanto à admissibilidade, ou 
não, de execução específica, 
em caso de eventual recusa 
de cumprimento da obriga-
ção contratual de entrega da 
criança à beneficiária”.

 “Ao decidir remeter para 
outro momento ou foro a de-
cisão sobre essa e todas as 
questões que um contrato 

desta natureza pode susci-
tar, o legislador parlamentar 
demite-se de responsabilida-
des que lhe incumbem, cor-
rendo o risco de se poder ver 
acusado de pusilanimidade 
legislativa». As palavras con-
tra a lei que aprovaram são 
suficientemente duras para 
colocar a hipótese de que foi 
apenas para não criar ‘pertur-
bação política’ num partido 
já dividido sobre o tema que 
o líder parlamentar e o depu-
tado Filipe Neto Brandão, vo-
taram a favor. Mas o veto do 
Presidente da República foi 
muito bem vindo, como se lê 
no último parágrafo da decla-
ração de voto: “Ao votarmos 
favoravelmente este projeto, 
fizemo-lo na convicção de 
que o mesmo possa vir a ser 
ainda objeto de uma regula-
mentação que acolha as ob-
jeções que se revelem justas 
e necessárias, suprimindo-se 
assim todas reservas que, 
justamente, ainda suscita, 
vindo a cumprir sem reparos 
o seu propósito primeiro, me-
recedor do nosso voto”.                                                                                                                                      

O Presidente devolveu 
o diploma à Assembleia da 
República. O PS já anunciou 
aceitar mudanças.

CGD: PSD pondera 
Inquérito Parlamentar

O deputado do PSD Du-
arte Pacheco exigiu, explica-
ções ao governo sobre as ne-
cessidades de capitalização 
da Caixa Geral de Depósitos  
e não excluiu a constituição 
de uma comissão parlamentar 
de inquérito.“Não podemos 
banalizar um instrumento, 
mas tudo depende das expli-
cações que o doutor António 
Costa dê ao parlamento e aos 
portugueses”, afirmou Duarte 
Pacheco quando questionado 
sobre de uma comissão de in-
quérito à Caixa. Uma posição 
que também foi defendida por 
Luís Marques Mendes. O PSD 
tem dois requerimentos com 
perguntas sobre a Caixa para 
o primeiro-ministro e o minis-
tro das Finanças, e deixou um 
repto para que possam ser “a 
linha “ da intervenção do che-
fe de governo no debate quin-
zenal no parlamento. Uma 
das questões diz respeito aos 
4 bilhões de euros, valor que 
tem sido apontado como o 
necessário para capitalizar o 
banco do Estado. No entanto, 
para o PSD, as necessidades 
de financiamento do banco 
são apenas cerca de meta-

de desse valor. “Tudo o resto 
tem de ter explicação. Se algo 
aconteceu ou algo está por 
detrás desta capitalização é 
responsabilidade exclusiva do 
atual governo e este tem de 
dar essa explicação aos por-
tugueses”, salienta. O PSD, 
que elaborou 30 perguntas 
para o governo responder, 
que saber qual o ponto de 
situação real do maior banco 
português, as taxas , os níveis 
de imparidades, a existência 
de um plano de reestrutura-
ção e as suas implicações 
num eventual encerramento 
de balcões e de despedimen-
to de funcionários. E qual vai 
ser o impacto deste plano no 
déficit orçamental. O deputa-
do social-democrata defen-
deu que o Executivo deve ex-
plicações sobre o modelo de 
governo do banco público, so-
bre o aumento do número de 
administradores e dos salá-
rios, sublinhando que a regra 
do anterior executivo de que 
auferissem um vencimento na 
média dos três anos anterio-
res à sua contratação “já sal-
vaguardava a contratação no 
mercado”.



PORTUGAL  EM FOCO Rio de Janeiro, 16 a
22 de Junho de 2016

DIA DE PORTUGAL, DIA DE CAMÕES
E DAS COMUNIDADES PORTUGUESAS

O Côn-
sul  geral 
Portugal no 
Rio, Nuno de 
Mello Bello, 
na abertura 
da festa do 
10 de Junho, 
no Paço 
Imperial

Dra. Susana Audi e esposo João Audi, Paulo Simões e esposa, 
num belo momento da Festa do 10 de Junho

Mário Simões, Felipe Mendes, Deputado Carlos Páscoa, Presidente 
da Câmara Portuguesa Ricardo Coelho, Álvaro Mendonça vice-pre-
sidente da casa dos açores

Felipe Mendes diretor do Jornal Portugal em Foco e o empresário, 
Raimundo Dinis, esposa, Lourença e familiares, no Paço Imperial

Aspecto dos 
convidados 
presentes no 
Paço Imperial, 
nas festivida-
des do 10 de 
Junho

Durante 
o evento 
vemos o 
Elio Santos, 
Dr. Francis-
co Gomes 
da Costa, 
Ricardo 
Oliveira

Num close, Guariza – diretor da TAP, Felipe Mendes – Jornal Portu-
gal em Foco e o |presidente da Galp Brasil Miguel Pereira

O Presidente do Real Gabinete Português de Leitura, Francisco Go-
mes da Costa com o amigo, Presidente da Câmara Portuguesa do 
Rio Ricardo Coelho

A Deputada Martha Rocha prestigiou o 10 de Junho, no Paço 
Imperial, presença marcante na Comunidade, acompanhada de-
amigos visitando a exposição

Presidente 
da Casa da 
Vila da Fei-
ra, Ernesto 
Boaventura 
e o Depu-
tado Carlos 
Páscoa 
e demais 
amigos

Bela imagem 
do Deputa-

do Carlos 
Páscoa com 

o amigo 
Custódio Du-
arte Gomes, 

esposa D. 
Zulmira, filho 

Dr. Álvaro 
Duarte Go-
mes e nora 

Teresa

O Provedor 
da Igreja 
de Santo 

Antonio 
dos Po-

bres, José 
Queiroga 
presente 
as festi-
vidades 
no Paço 
Imperial

José Henrique com familiares e amigos na Praça XV, festejando 
Portugal

O simpático 
casal Dr. 
Suzana 

Audi Cônsul 
Adjunta de 

Portugal, 
seu esposo 

João Audi  e 
o Leonardo, 

Diretor da 
Casa dos 

Açores

No evento, amigos 
da comunidade 

portuguesa: Luís 
Ramalhoto, Agosti-

nho dos Santos pre-
sidente da casa do 

Minho. Isaura Milha-
zes, Carlos Bartha, 
o Cônsul Honorário 
de Portugal Fernan-

do Guedes, Joaquim 
Fernandes, Flávio 

Martins, presidente 
da Casa  de Viseu  

e esposa primei-
ra dama Luciane 

Martins 

Num close para o Jornal Portugal em Foco, o nosso diretor Felipe 
Mendes e a sorridente Ângela Almeida, uma amiga e o Deputado 
Carlos Páscoa

No passado, dia 10 de junho, 
numa belíssima  festa, realizada 
no Paço Imperial, na Praça XV, 
no centro da cidade do Rio de 
Janeiro, organizada pelo Consu-
lado de Portugal com apoio da 
Câmara de Comércio Português 
e projeto cultural da Senhora 
Connie Lopes onde foi come-
morado o dia 10 de junho, Dia 
de Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas no 
Mundo. Uma reunião festiva no 
Paço Imperial com a presença 
de vários convidados. A realiza-
ção da festa dos Santos Popu-

lares Portugueses, num fim de 
semana especial para Comuni-
dade Portuguesa e Luso-brasi-
leira, que teve a oportunidade de 
festejar, intensamente esta data 
máxima do povo Português e 
desta vez em grande estilo com 
três dias de festas. Na oportuni-
dade o Cônsul  Geral de Portu-
gal no Rio de Janeiro, Dr. Nuno 
de Mello Bello, representando a 
presidência Portuguesa proferiu 
um belíssimo discurso alusivo 
à data. Também discursaram,  
durante o evento, o presiden-
te da Câmara Portuguesa de 

Comércio, Ricardo Coelho e a 
autora do projeto, Senhora Con-
nie Lopes, estiveram presentes 
diversas autoridades Portugue-
sas e Brasileiras, prestigiando 
a solenidade, logo a seguir ao 
ato comemorativo foi oferecido 
aos convidados um concorrido 
coquetel. Sem dúvida alguma 
estas comemorações do 10 de 
junho, deste ano, ficaram mar-
cadas para sempre no seio da 
Comunidade Portuguesa, en-
chendo todos de orgulho pela 
linda festa, realizada na Praça 
XV.



O Presidente da República Portugue-
sa já discursa no Terreiro do Paço, em 
Lisboa, durante as comemorações do Dia 
de Portugal, de Camões e das Comunida-
des Portuguesas.

As primeiras palavras de Marcelo Re-
belo de Sousa foram dirigidas às Forças 
Armadas, setor da sociedade portugue-
sa que nos últimos anos viveu períodos 
de tensão no que à relação com o então 
Presidente da República, Aníbal Cavaco 
Silva, diz respeito.

 “Celebramos hoje o Dia das Forças 
Armadas e não seria justo celebrá-lo em 
outro dia que não no Dia de Portugal”, 
começou por dizer o Chefe de Estado, 
descrevendo os militares como sendo 
“garantes da nossa independência e da 
nossa constituição democrática e social”.

Mas hoje, 10 de junho, é também Dia 
das Comunidades e dia de Camões, lem-
brou Marcelo.

“Celebramos também o Dia das Co-
munidades e hoje mesmo estaremos com 
os nossos compatriotas em França para 
lhes darmos sinal da nossa gratidão pela 
pátria que todos os dias engrandecem em 
França e por todo o mundo com o orgulho 
vivido de serem portugueses ou lusodes-
cendentes. Celebramos ainda Camões, o 
poeta máximo das nossas epopeias pas-
sadas, exemplo maior do português de 
sempre e para sempre”, afirmou.

Assim, e “reunindo as três celebrações 
num só dia”, celebra-se a “ quinta essên-
cia do 10 de junho: Portugal”.

“Portugal é o seu povo. Ele não vacila, 
não trai, não se conforma, não desiste. A 
sabedoria é hoje como há nove séculos: 
reside no povo e Portugal avançou e cres-
ceu sempre que as elites, interpretando a 
vontade popular e os seus desígnios e as-
pirações, o guiaram em comunhão plena”.

Acompanhe a continuação do discurso 
de Marcelo Rebelo de Sousa:

“Celebramos o Dia das Forças Armadas 
Não era Justo fazer-mos em outro Dia”

“Assim, ao longo dos séculos se foi 
construindo e consolidando a identidade 
nacional e nos momentos de crise, quan-
do a pátria é posta à prova, é sempre o 
povo quem assume o papel determinante”

“Foi o povo, o povo armado, os sol-
dados de Portugal e o povo não armado, 
quem nos deu a possibilidade de estar-
mos hoje aqui a celebrar Portugal; foi o 
seu sangue que mais correu desde a con-
quista do território com D. Afonso Henri-
ques e ao longo de toda a sua história; foi 
o povo, a raia miúda, que valeu ao mes-
tre de Avis; foi o povo que não se vergou 
durante 60 anos até chegar o 1º de de-
zembro de 1640; foi o povo, soldados e 
não soldados, quem também fez frente às 
invasões do princípio do século XIX; foi o 
povo quem, na instauração da República, 
sonhou, lutou e persistiu na busca de um 
pais melhor; foram os soldados de Por-
tugal que resgataram com o povo e para 
nós a honra e deram sentido à palavra li-
berdade; foi o povo quem, nos momentos 

de crise, soube compreender os sacrifícios 
e privações em favor de um futuro mais 
digno e mais justo; foi o povo, sempre o 
povo, a lutar por Portugal, mesmo quando 
algumas elites, ou melhor, as que como 
tal se julgavam, nos falharam em troca de 
títulos pomposos, de autocontemplações 
deslumbradas ou simplesmente tiveram 
medo de ver a realidade e de decidir com 
visão e sem preconceito”.

“Esse mesmo povo que hoje é o ga-
rante do nosso desenvolvimento econó-
mico, de justiça social, de progresso na 
Educação, na Cultura e na Ciência, na 
reconfiguração de Portugal como país de 
economia europeia, de raiz multicultural, 
de expressão da língua portuguesa, de 
plataforma entre continentes, culturas e 
civilizações, é esse o povo que hoje aqui 
e em França queremos celebrar”

 “Aqui em Lisboa, seguro de estar a 
interpretar a vontade popular condeco-
ro militares, cujo percurso no passado 
ou presente são um exemplo para todos 

nós. Mais tarde, em Paris, condecorarei 
em nome de todos nós alguns portugue-
ses que, durante os recentes atentados, 
não hesitaram, por um instante, em dar 
abrigo e salvar quem fugia da destruição 
e da morte”

“Também eles são um exemplo de so-
lidariedade e de humanismo que devem 
ser realçados, mostrando assim que esta-
mos atentos e gratos a todos esses portu-
gueses que, ainda que longe, nos honram 
e nos orgulham, fazendo-nos vibrar por 
pertencermos à pátria que somos”

“Este espaço onde nos encontramos 
concentra em si os factos mais significantes 
da história de Portugal desde antes do tem-
po das Descobertas. Podemos dizer que 
devemos aos acontecimentos ocorridos 
neste mesmo espaço o que somos hoje e o 
que fomos sendo desde o século XV”

“Aqui se misturaram gentes, culturas e 
produtos vindos por terra ou trazidos por 
naus e caravelas dos lugares mais lon-
gínquos que fomos descobrindo”

“O nosso cosmopolitismo começou 
aqui e foi aqui que a nossa independên-
cia foi perdida e recuperada mais do que 
uma vez e, por isso, a nossa liberdade 
lhe esta associada. E neste exato espa-
ço, a praça que aqui existia, os palácios 
que a contornavam, casarios e ruelas, 
tudo desapareceu com o terramoto, mas 
foi aqui também que demos provas que 
somos capazes. Novamente a partir do 
nada planeámos, reconstruimos e re-
erguemo-nos. Lisboa renasceu e esta 
nova praça tornou-se numa das mais be-
las da Europa”

“Mostrámos ao mundo de então de 
que fibra somos feitos e do que somos 
capazes.Hoje, em 10 de junho de 2016, 
desta mesma praça, que é símbolo maior 
do nosso imaginário coletivo, partimos 
uma vez mais rumo ao futuro. Somos por-
tugueses e como sempre triunfaremos”.

EDIÇÃO  ESPECIAL 10 DE JUNHO

Mensagem do Presidente Marcelo Rebello de Sousa

Hoje temos um “brinde” muito especial... brindando “10 de junho”, reunindo portugueses e 
brasileiros, irmãos na Pátria e na língua! Saudando o dia de Camões e das Comunidades Portuguesas
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Porcelanas, Cristais, Prataria, talheres e todo equipamento para Copa e Cozinha
vendas atacado e varejo

Saudamos a Colônia Portuguesa e a família
Luso-brasileira por mais este 10 de Junho.

Saudamos Camões nesta data magna em Portugal é
lembrado como seu berço e de um povo heróico

Neste 10 de Junho, vamos nos dar as mãos, para elevar mais o nome de Portugal

Passado, presente e futuro são evo-
cados! O velho e o novo Portugal estão 
comemorando o seu dia.

Mas uma data para exaltar a Pátria, 
Camões e as nossas Comunidades 
Portuguesas que são um exemplo de 
amor, patrocínio e coesão. Às come-
morações, associamo-nos com os vo-
tos de amizade e colaboração, sempre 
crescente entre Brasil e Portugal.

Nesta ocasião, é mais que se subli-
me a ação dos Portugueses que emi-
grados um pouco por todo o mundo, 
sempre têm ajudado a construção, e 
ao desenvolvimento dos Países de 

acolhimento. O Brasil é um exemplo 
feliz do trabalho e cooperação de po-
vos irmãos, unidos pela cultura e pela 
história e, sobretudo, pela língua por-
tuguesa.

É uma data que deve ser lembrada 
com respeitosa dignidade. Aqui deixa-
mos, o nosso marcante aplauso a to-
das as comemorações que contribuam 
para unificar o pensamento da eterna 
luso-brasileira.

Lembra o gênio que foi Camões, é 
lembrar-se de Portugal, seu povo, seu 
costume. Dia 10 de Junho todas as ho-
menagens à Pátria amada.

Comemorar o 10 de junho é antes de mais nada,
reafirmar o amor à pátria. Viva Portugal

Com o pensamento voltado à Pátria Mãe no dia de Camões, enviamos 
nossas mensagens de congratulações à Comunidade Luso-Brasileira

Que o dia da Raça seja sempre lembrado por
todos os portugueses espalhados pelo mundo.

Queremos neste dia 10 de junho, congratular-nos com todos
os nossos irmãoes portugueses e brasileiros

Na comemoração do dia da Raça Lusiada, nossas saudações a todos os 
portugueses radicados no Brasil.

Saudações a todos os 
emigrantes portugueses

Camões, o fundador da língua portuguesa



Camões invoca lealdade e pundonor.
O amor desinteressado à pátria ele impõe. Com recursos poéticos e retidão 
de espírito, verga a si o apostolado da verdade, identificando Portugal em 

essência de caráter, de orgulho e superioridade.
Viva Camões! Viva a Pátria Lusíada! Viva 10 de junho, Dia de Portugal!
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Neste dia 10 de junho, 
saudemos as comunida-

des portuguesas. Com o pensamento voltado a Pátria Mãe, no dia de Camões, enviamos nossas 
mensagens de congratulações, à Comunidade Luso-Brasileira.

Na comemoração do dia 10 de junho, saudações 
a todos os portugueses radicados no Brasil.

Que a luta de nossos antepassados não tenha sido em vão, pois sem dúvida em expoente 
do povo lusitano são: a dignidade e a perseverança. Viva o dia da raça e de Portugal!

A nossa homenagem ao povo português e à colônia portuguesa no Brasil, 
pela passagem do 10 de junho dia nacional de Portugal, dia de Camões.

A nossa homenagem ao povo português e à colônia portuguesa no Brasil, 
pela passagem do 10 de junho, dia de Portugal e dia de Camões.

Queremos 
neste 10 de 
junho con-
gratular-nos 
com todos 
os nossos 
irmãos 
portugueses 
e brasileiros.

Comemoremos unidos 
o 10 de junho, para que 
na eternidade, fiquem 
gravados os feitos do 
povo português.
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31

10 de Junho – Dia da Raça Lusíada
Arrebata-nos o coração , a memória dos grandes desbravadores dos tempos primórdios, 
que com coragem avançaram os mares e conquistaram terras longínquas, enchendo de 

honra e de glória a bandeira da pátria e gente lusitanas. Tamanha é a grandeza e a força 
desse espírito forjado nas páginas de nossa história, que enche perpetuamente de paixão e 

orgulho a alma lusíada presente em qualquer parte do mundo, cujo mapa, nós, 
portugueses, desenhamos grande parte com nossas próprias mãos e sangue.
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O Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas, celebrado a 10 de Junho, não é 
simplesmente o dia em que se assinala a morte de Luís Vaz de Camões em 1580, é também o dia em que 
perpetuamente renasce o brio e a ufania dos felizardos em cujas veias corre o sangue lusitano. Este é o 

dia em que acordamos e lembramos que o espírito que há em nós é tão grande que estamos aqui, a tantos 
quilômetros de distância do nosso porto, alargando com nossos próprios corpos os limites da amada pátria.

Viva Portugal! Viva Camões!



Edição de 16 a 22 de Junho de 2016

Belíssima e emocionante foi a homenagem, que o Time da Portu-
guesa prestou ao amigo de todos nós, em especial da Portugue-
sa de Desportos, o conhecido Vitão, pelo sucesso do transplante 
porque passou. Agora amigo viva sua vida nova.

Pelo visto os amigos Cristina Machado – Gerente de Relacionamento 
do Banco Caixa Geral – Brasil e o Renato Martineli – da Comuni-
cação Corporativa, apreciaram a gastronomia portuguesa, aqui na 
casa de Portugal do ABC. A continuar assim, esses corpinhos esbel-
tos em breve, deixarão de ser esbeltos....Ai vem o regime. 

Em determinados lugares por aí, é mesmo aconselhável fazer 
como o amigo Mané das Jóias faz....levar o próprio azeite au-
tenticamente trasmontano. E a esposa Cláudia só observando.

Novo Convívio da Casa do Minho
Tivemos mais um almoço dançante, no 
ultimo dia 29 de maio de 2.016 na Casa 
do Minho de São Paulo. O prato principal 
foi mais uma vez a deliciosa Bacalhoada 
Minhota, além de outros pratos e opções 
de saladas e acompanhamentos. A enti-
dade conta com o apoio cultural de: Nu-
matur Turismo, Habib´s, Megga Impress, 
Ragazzo, Pedras Coimbra, Sabino´s 
Calçados, Sacaria Leão, Padaria Santo 

Inho, Millennium Comercial. Houve nesta 
tarde também um rápido bingo com dis-
tribuição de prêmios. A animação esteve 
a cargo da tocata do rancho da casa, e 
mais uma vez na continuidade se exibiu. 
Apresentou modas do seu repertorio ex-
clusivamente da Região do Minho, como: 
Chula de Ganfei, Vira da Nossa Terra, 
Fandango de Vila verde, Cana Verde, 
Chula da Meadela e outras. 

Destacamos aqui o amigo Sr. Armando M. Pinto, o fundador da entidade Sr. 
Jose Pisco e o amigo São Paulino Dr.  Carlos Alberto M. dos Santos.

Detalhe do Vira Livre neste dia.

Atuando vemos o Rancho da Casa do Minho.

O Sucesso do 5.o Festival da Sardinha 
 No Rancho Português

O Rancho Português de São Paulo, reali-
zou com grande sucesso no últimos dias  
27 e 28 de maio de 2.016, o 5.o Festival 
da Sardinha. Casa cheia foi o que se viu 
nestes dois dias, para degustar as sabo-
rosas sardinhas portuguesas assadas 
na hora, acompanhadas de broa de mi-
lho, batatas cozidas e ainda meia garrafa 
de vinho, que podia ser tinto ou branco. 
Cada um dos presentes, a estas duas 
noites, foi homenageado com uma linda 
caneca típica para tomar vinho. No Ran-
cho Português, a mesa é farta e tradi-
cional, com receitas cheias de histórias, 
passadas de geração em geração entre 
as famílias. E as sardinhas são uma des-
sas receitas. O Rancho Português che-
gou à São Paulo e Rio de Janeiro, com 
a proposta de mostrar um pouco do que 
é Portugal e fazer com que brasileiros, 
portugueses e descendentes que aqui 
residem sintam-se como se estivessem 
em uma extensão de seus lares assim 

que ali entram. Um dos carros chefes 
da culinária portuguesa é sem duvida 
o bacalhau, e ali no Rancho Português 
como toda casa portuguesa que se pre-
ze, não pode ali faltar bacalhau. Difícil é 
escolher entre as 15 receitas que levam 
o pescado, cada uma com um toque es-
pecial. Impossível não se deliciar com as 
opções de entradas, petiscos, e com a 
variedade de sobremesas portuguesas 
que vão do tradicional Pastel de Belém 
até o exótico Pudim do Abade de Pris-
cos. O Rancho Português é muito mais 
do que um restaurante, este chegou para 
ser um pedacinho de Portugal em São 
Paulo. Possui duas adegas com mais 
de 700 rótulos de vinhos portugueses e 
também rótulos de todo o mundo. Possui 
também um empório repleto de objetos 
de decoração com produtos nacionais e 
importados, louças portuguesas e diver-
sos produtos alimentícios de primeiríssi-
ma qualidade que você pode levar para 

casa. Assim, seja pela gastronomia, ar-
quitetura, decoração ou pelos produtos 
que oferecem em sua loja, cada detalhe 
faz parte de uma viagem ibérica a ser ex-
plorada com os cinco sentidos. Lema da 
casa: “Somos apaixonados pela Gastro-

nomia Portuguesa”. E anote aí, às terças 
feiras temos jantar com fados. Faça sua 
reserva Av. dos Bandeirantes, 1051 - Vila 
Olímpia. (Esquina com Rua Alvorada) 
São Paulo Email: contato@ranchoportu-
gues.com.br Tel: (11) 26392077

Marca registrada do Rancho Portu-
guês....

A linda caneca oferecida aos pre-
sentes.

Presentes neste dia vemos a Kelly Prados, a Ana Carolina e a Juliana ambas do 
Grupo Folc. da Casa de Portugal, o Sr. Antonio Rocha Alves e a filha Isabel Alves.

Cuidando das sardinhas vemos os assadores João e Geraldo.



Arouca Barra Clube
 Associação Atlética Portuguesa
 Banda Portugal
 Casa dos Açores
 Casa de Aveiro e banda Irmãos Pepino
 Casa das Beiras
 Casa de Espinho
 Casa de Benfica do Rio Janeiro
 Casa do Minho
 Casa do Porto
 Casa dos Poveiros
 Casa de Portugal - RJ
 Casa de Viseu
 Casa da Vila da Feira e Terra de Santa Maria
 Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro
 Clube de Regatas Vasco da Gama
 Clube Recreativo Português de Jacarepaguá
 Clube Social Camponeses de Portugal
 Casa Unidos de Portugal (Alcantara)
 Clube Português de Niterói

Orfeão Português
 Orfeão Portugal
Grupo Folclórico de Danças e Cantares  
S. Rafael Arcanjo
 Casa de Portugal  de Petrópolis
Casa de Portugal  de Teresópolis
 Casa de Portugal de Volta Redonda
 Real e Benemérita Sociedade Portuguesa de 
Beneficência do Rio de Janeiro
 Sociedade Portuguesa de Beneficência de Niterói
 Real e Benemérita Soc. Caixa de Socorros  
D. Pedro V
 Clube Ginástico Português
 Real Gabinete Português de Leitura
 Liceu Literário Português
 Obra Portuguesa de Assistência
 Câmara Portuguesa de Comércio e 
Indústria do RJ
 Centro da Comunidade Luso- Brasileira do  
Rio de Janeiro

federação das Associações Portuguesas e Luso-brasileiraS

10 de junho. Dia de Portugal. Dia de Camões. Dia 
das Comunidades Portuguesas espalhadas pelo 
mundo.

Evocamos a Pátria, seus Santos e seus Heróis.
Evocamos os que são conhecidos por seus feitos 

e os que, sem fama e sem registro, anonimamente, 
fizeram de Portugal, por sua construção e por sua 
grandeza.

Evocamos o povo que lutou, que sofreu, que 
trabalhou, que construiu – e que sonhou. E desse 
povo fazem parte os que partiram da terra onde 
nasceram e foram realizar seus projetos de vida em 
terra alheia.

A todos os portugueses, aos que ficaram na terra 
onde nasceram e aos que saíram e ajudaram na 
Diáspora a construir uma grande Nação, que Deus 
lhes pague a dívida da Pátria.

A.Gomes da Costa

D I A  D E
P O R T U G A L

O Dia de Portugal, de 
Camões e das Comu-
nidades Portuguesas é 
um momento de comu-
nhão de 15 milhões de 
pessoas ligados pelo 
amor à pátria. Estima-se 
em mais de 5 milhões o 
número de portugueses 
e de luso-descendentes 
residentes no estrangei-
ro. A ligação com todas 
as comunidades é uma 
das linhas de força da 
nossa política externa. 
A distância não pode ser 
desculpa para qualquer 
tipo de exclusão. 

As comunidades por-
tuguesas são uma prova 
de que é possível com-
binar a integração bem-
sucedida nas socieda-
des de acolhimento e 
a preservação de uma 
identidade própria e de 
ligações profundas com 
a sociedade de origem. 
Numa Europa tão dila-
cerada pela incapaci-
dade de responder po-
sitivamente à crise das 
migrações, esta lição da 
emigração portuguesa 
deve ser valorizada. 

A ligação de Por-
tugal com as comuni-
dades portuguesas no 
estrangeiro faz-se em 
vários planos. No pla-
no político, através da 
participação eleitoral e 
da atividade dos elei-
tos, com destaque para 
os deputados à Assem-
bleia da República que 
representam os círculos 
da emigração. No pla-
no consular, dispomos 
de uma rede consular 
com 127 postos, distri-
buída por sete dezenas 
de países, em todos os 
continentes, e comple-
mentada por um con-
junto de 230 consulados 
honorários ativos. No 

Mensagem do Secretário das
 Comunidades Portuguesas

plano educativo, a ação do 
Instituto Camões abrange 
hoje duas redes de ensino 
português no estrangei-
ro, a rede oficial e a rede 
apoiada; no seu conjun-
to, elas estão implantadas 
em 17 países, envolvendo 
815 professores e cerca de 
68.000 alunos. No plano do 
apoio ao associativismo, o 
Estado subsidia as ativida-
des e projetos de muitas 
associações, com desta-
que para as iniciativas de 
natureza cultural e social; e 
relaciona-se com todas as 
associações e redes que, 
na sua diversidade, repre-
sentam o dinamismo das 
comunidades. Finalmente, 
no plano institucional, deve 
fazer-se especial menção 
ao Conselho das Comuni-
dades Portuguesas e ao 
seu insubstituível papel de 
representação e consul-
ta. Gabinete do Secretário 
de Estado das Comunida-
des Portuguesas Largo do 

Rilvas, 1399-030 Lisboa, 
PORTUGAL TEL + 351 21 
394 60 00 FAX + 351 21 
394 60 56 EMAIL gabine-
te.secp@mne.gov.pt www.
portugal.gov.pt 

No cumprimento dos 
objetivos do XXI Governo 
Constitucional, na política 
para as Comunidades resi-
dentes no estrangeiro, te-
mos apostado na promoção 
da participação eleitoral dos 
emigrantes, através de um 
trabalho que visa garantir a 
melhoria dos processos de 
recenseamento e das con-
dições de exercício do direi-
to de voto. 

Outra das preocupações 
políticas é a reparação gra-
dual das insuficiências mais 
críticas, designadamente 
em recursos humanos, da 
rede consular. O novo Sis-
tema de Gestão Consular 
(eSGC) vai permitir uma 
maior simplificação e mo-
dernização dos serviços 
prestados aos cidadãos 

portugueses residentes 
no estrangeiro que per-
mitirá um melhor e mais 
eficiente funcionamen-
to da rede diplomática e 
consular. 

Sempre presente na 
nossa ação política é o 
desenvolvimento do En-
sino Português no Es-
trangeiro, nomeadamen-
te através do incremento 
dos acordos de introdu-
ção da língua portuguesa 
como opção curricular 
dos sistemas de ensino 
de países com presença 
expressiva de luso-des-
cendentes. 

Estamos a implemen-
tar a generalização por 
todo o território nacional 
dos Gabinetes de Apoio 
ao Emigrante e do Gabi-
nete de Apoio ao Inves-
tidor na Diáspora, que 
resultam da colaboração 
entre a Secretaria de Es-
tado das Comunidades 
Portuguesas e as câma-
ras municipais. 

Neste Dia de Portugal, 
de Camões e das Comu-
nidades Portuguesas te-
mos consciência que os 
novos tempos exigem o 
reforço dos mecanismos 
de solidariedade e apoio 
às famílias mais caren-
ciadas dos portugueses 
residentes no estran-
geiro. Em simultâneo é 
fundamental incentivar 
à mobilização e integra-
ção das novas gerações 
de migrantes no mundo 
associativo português no 
estrangeiro, tendo tam-
bém em atenção o papel 
dos jovens e das mulhe-
res na nossa Diáspora. 

O 10 de junho - Dia de 
Portugal, de Camões e 
das Comunidades Portu-
guesas - é, o dia dos 15 
milhões de Portugueses 
espalhados pelo mundo. 

José Luís Carneiro, Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas

Edição Especial

 Especial
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Caros Amigos continuem ligados no programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, no ar das 17 às 18 
horas pela Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 

740, o Programa “Heróis do Mar”, com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

Pedro ou Maximiliano?
A impetuosa Rainha de Por-

tugal, Dona Maria II (1819 
– 1853), A Educadora, era bisneta 
de  A Fidelíssima  Dona Maria I 
(1734 – 1816), conhecida também 
pelo epíteto A Piedosa, e neta de 
D. João VI (1767 – 1826), O Cle-
mente. Carioca da gema, nascida 
no Paço Imperial de São Cristóvão, 
no Rio de Janeiro, foi soberana de 
Portugal em dois momentos – de 
1826 a 1828, quando deposta pelo 
seu tio D. Miguel (1802 – 1866), O 
Tradicionalista, e, depois, de 1834 
até a morte. Um dos grandes gestos 
de Dona Maria II, que era muito 
amiga da Rainha Vitória da Inglaterra 
(1819 – 1901), foi a 
homenagem que pres-
tou ao querido pai, o 
célebre D. Pedro, que, 
no Brasil, é D. Pedro 
I,  O Libertador, por 
ter proclamado a In-
dependência do País, 
e, mais tarde, como 
monarca de Portugal, 
tornou-se Pedro IV, O 
Rei Soldado. Ela re-
batizou com o nome 
de Pedro IV, durante 
o seu reinado, a histó-
rica Praça do Rossio, 
a mais tradicional da 
Baixa de Lisboa, e 
mandou erguer, quase ao centro, 
um monumento dedicado ao pai 
– morto em 1834 às vésperas de 
completar 36 anos. Foi fincado ali 
sobre o magnífico calçamento com 
pedrinhas portuguesas, a imitar as 
ondas do mar, obra que os trocistas 
lisboetas logo associaram a um 
‘galheteiro’, o utensílio de mesa no 
qual são colocados os recipientes 
de azeite e vinagre, bem como o 
saleiro e o pimenteiro. A irreve-
rência durou pouco. Catorze anos 
após a morte de Dona Maria II, 
em 1870, quando já reinava o seu 
filho, D. Luis I (1838 – 1889), seria 
reformado, ganharia uma base qua-
drada, que suporta uma coluna em 
estilo coríntio grego, sobre a qual 
foi colocada, finalmente, a estátua 
de D. Pedro IV, de corpo inteiro, a 
28 metros de altura – que ilustra 
a coluna.  

Curiosamente, desde as mi-
nhas primeiras viagens a 

Lisboa, em meados dos anos 1970, 
como enviado especial do jornal 
carioca  O Globo, ouvi sempre o 
questionamento, inclusive nos meios 
mais eruditos da amada Metrópole, 
que não seria a estátua de D. Pedro 
IV que estaria no Rossio, ladeada 
pelos seus maravilhosos cafés e de 
espaldas para o imponente Teatro 
Nacional Dona Maria II, inaugurado 
em 1846 pela sua própria filha. 
Mas, sim, o irmão mais jovem do 
lendário Franz Josef (1830 – 1916), 
chefe do Império Austro-Húngaro, 
o desventurado Maximiliano de 

Habsburgo, Arquidu-
que d’Áustria, feito Im-
perador do México, em 
1864, por indicação 
de Napoleão III (1808 
– 1873) – herdeiro 
do Império Francês 
construído por seu tio 
Napoleão Bonaparte. 
O sofisticado monarca 
liberal progressista 
da corte vienense se-
ria fuzilado três anos 
mais tarde, em 1867, 
aos 35 anos, depois 
de sofrer um golpe 
de estado organizado 
pelos seus opositores 

conservadores republicanos. Há 
duas versões sobre a suposta ida da 
estátua de Maximiliano para a capital 
portuguesa. A primeira se baseia no 
fato de que teriam sido encomenda-
das à França do próprio Napoleão 
III duas estátuas semelhantes, por 
coincidência, a de D. Pedro IV e a de 
Maximiliano. Porém, por engano, a 
estátua de Maximiliano foi entregue 
em Lisboa e a de D. Pedro IV, ao 
México – sendo lá destruída após 
o fuzilamento do Arquiduque de 
Viena, e, por isso, o Rei Luis I não 
conseguiu fazer a troca com a que 
desembarcara à Cidade do México. 
A segunda versão possui enredo 
mais simples e, talvez, também mais 
verossímil. A estátua de Maximiliano 
chegara a Lisboa, a bordo de um 
navio francês, que fazia escala em 
Portugal, a caminho do México, 
quando soube-se do golpe de estado 

e o fuzilamento do irmão de Franz 
Josef. A estátua teria sido deixada 
no cais lisboeta, pois já não valeria 
mais a pena levá-la ao outro lado do 
Atlântico, e as autoridades portugue-
sas, pela semelhança da escultura 
de Maximiliano com Pedro IV, teriam 
conduzido a peça ao Rossio e lá se 
encontra até hoje. Ambas versões 
parecem fantasiosas, porém, con-
tinuam a circular de boca em boca. 
As duas hipóteses foram sempre 
desmentidas pela Coroa da Casa de 
Bragança, desde os tempos de D. 
Luis I, e, mais tarde, pela República 
portuguesa.     

Onde estará a verdade? 
Historiadores portugueses 

sempre contestaram as versões 
que alimentam as dúvidas se é O 
Rei Soldado  que está no Rossio. 
Eles já averiguaram em inúmeras 
ocasiões e são unanimes que é 
mesmo o monarca luso-brasileiro 
que está a vislumbrar, para além da 
Baixa Pombalina, o estuário do Rio 
Tejo. Algumas vezes, sentado nas 
cadeiras à calçada do caríssimo 
Café Nicola, numa das esquinas da 
preciosa praça, ou na encantadora 
Pastelaria Suíça, com salão que se 
estende ao Largo da Figueira, tentei 
decifrar se é Pedro ou Maximiliano 
que se encontra ao topo da coluna. 
Acabei por concluir também que é 
D. Pedro IV que está na praça que 
sintetiza a magia alfacinha. Ou será 
Maximiliano?

Dia 16.06.2016
José Pinho dos Santos (Presidente 
do Arouca e diretor do Sindicato de 
Panificação); Aniversário de Ca-
samento dos amigos José Manuel 
Antunes Jorge e Sra. Matilde das 
Graças Lopes Jorge (Transportado-
ra Cruz de Malta); Helena Ferreira 
Vieira; Benedito Puga Neto; Fernan-
da Barbosa (Integrante do Grupo 
Folcl. Da Associação Portuguesa 
de Desportos VER); Pedro Henri-
que Cham (Ex-integrante do grupo 
Folc. da Casa de Portugal de São 
Paulo). .
Dia 17.06.2016
Alfredo Torres Loureiro (filho Sr. 
Hermínio e Sra. Laurinda lá de Ma-
naus); Aniversário de casamento 
Edna Azevedo e João Forte (Elos 
Clube de São Paulo); Neste dia 
completará o seu 6º ano de vida a 
pequena Gabriela (filha do casal 
amigo Renata e Jamil); José Luis do 
Nascimento Santos (ex-presidente 
da Casa de Portugal de Campinas).
Dia 18.06.2016
Paulo José Ferreira; Rosemary da 
Silva Gomes (esposa Sr. Sidônio 
César Gomes (Padaria Nove de 
Julho em Bragança Paulista), Neste 
dia faleceu José Saramago.
Dia 19.06.2016
Dia de fundação da Roca Conta-
bilidade (19/06/1981); Leonardo C. 
Moreira e Gabriela Moreira (filhos 
do casal Solange e Nelson Sarai-
va); Alberto Pereira Martins (Porto 
Free); Diácono Vinicius de Andra-
de (Amigo do Aurélio da Zarco tu-
rismo); Sr. Carlos Jose Rodrigues 
(Presidente da Casa de Portugal do 
Grande ABC e da Jada Condutores 
Elétricos); o amigo Toninho Ciuffo; a 
Herminia Melo (Integrante e funda-
dora do Grupo Folclórico dos Vete-
ranos de São Paulo do Clube Por-
tuguês); Professora e amiga Vera 
Helena P. Amatti.
Dia 20.06.2016
Álvaro Garcia; Vitor Matias da Silva; 
Leonídio de Carvalho (Auto Posto 
Vista Alegre).
Dia 21.06.2016
Maria Perestrello Veríssimo (Car-
vão São José); Aniversário de ca-
samento Manuel Simões Moreira e 
Natalia Oliveira.
Dia 22.06.2016
Bianca Regina Giraldes; Sr. Fernan-
do Marques (do Antigo Senzala); Sr. 
Amílcar Ferreira (Estacionamentos 
Trevo. Será que vai ter festa este 
ano???).

Gil Vicente na Primeira Liga
A Federação Portuguesa deu 
luz verde ao regresso do Gil 
Vicente para a Primeira Liga, 
não vai recorrer da decisão do 
Tribunal Administrativo do Cír-
culo de Lisboa e recomendou 
à Liga de Clubes que integre, 
já está temporada, o Gil Vicente 
no escalão máximo do futebol 
nacional. Decisão que vai obrigar 
a um novo alargamento do campe-
onato. Neste momento, 18 clubes 
fazem parte do principal campeo-
nato nacional. “Assim, levando em 
linha de conta o afirmado nos pontos 
anteriores, decidiu a Direção da Fe-
deração Portuguesa de Futebol não 
recorrer dessa decisão”. Em 2006, 
a Federação Portuguesa de Futebol 
e a Liga Portuguesa de Futebol Pro-
fissional puniram o clube por causa 
da inscrição do jogador angolano 
Mateus. Os gilistas desceram de divi-
são, possibilitando ao mesmo tempo 
a manutenção do Belenenses no 
primeiro escalão, e foram proibidos 
de participar da Taça de Portugal, 

assim como nos campeonatos 
juniores A e C. Recorreu aos 
tribunais administrativos para 
que estes declarassem que 
foram ilegais as sanções 
que lhe foram aplicadas e 
indenizados pelos prejuízos. 
Há cerca de uma semana, o 
Tribunal Administrativo do Cir-
cuito de Lisboa considerou nulo 
o acordão de 28 de agosto de 
2006 do Conselho de Justiça da 

Federação de Futebol, que conde-
nou o emblema minhoto a descida 

à segunda Liga, na seqüência do 
caso Mateus Galeano, avançado que 
atualmente milita no Arouca. Depois 
de inúmeras batalhas judiciais, o Gil 
Vicente está próximo de regressar à 
elite do futebol Português. Segundo 
Antônio Fiúza o presidente dos galos, 
Fernando Gomes e Pedro Proença fi-
caram com a batata quente nas mãos 
por decisões erradas no passado. O 
clube tem que ir para a Liga, buscar 
suas indenizações que será uma 
fatura para todos os portugueses.
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Olhem só o amigo Sr. Humberto  Gregorio Mendes curtin-
do suas férias na encantada Ilha da Madeira sua terra natal. 
Quem pode, pode não é??? Isso aí temos de aproveitar todas 
essas coisas boas que a vida nos oferece.

Quem diria, a evolução 

chegou até a amiga Lau-

ra Botelho. Olhem só, ela 

desfilando com uma lin-

da concertina eletrônica, 

isso mesmo, eletrônica.

Um abraço aqui enviamos para o casal amigo Isabel e Fernan-
do Martins. Aqui como vemos, no delicioso frio da Serra da 
Estrela recentemente em Portugal.

Dia 17.06.2016
Jantar em Recepção ao Dr. Pedro 
Passos Coelho
A Secção do PSD em São Paulo pre-
sidida pelo Dr. Manuel Magno con-
vida a todos militantes ou não, e ou 
simpatizantes do Dr. Pedro Passos 
Coelho que foi 1.o Ministro de Por-
tugal, ele que colocou Portugal no 
caminho certo para sair da crise pela 
qual passou e agora Presidente do 
PSD em Portugal. Será no Clube Por-
tuguês a partir das 20 horas localiza-
do a Rua Turiassú, 59 no Bairro das 
Perdizes. Informações e convites (11) 
5581.2991 - 5589.3309 - 99902.4295
Dia 18.06.2016
Almoço Eucopa na Casa de Por-
tugal do ABC
A Casa de Portugal do Grande ABC 
estará neste dia 18 (sábado) realizando 
mais um almoço convívio. Teremos ba-
calhau assado com batatas ao murro 
a partir das 12,30 horas e às 16 horas 
teremos o jogo de Portugal e Áustria. 
Faça sua reserva R. Nossa Senhora de 
Fátima 55 - Santo André – São Paulo - 
fones (011) 4436.0223 – 4438.0188  
Festas Populares na Casa de Por-
tugal de Campinas
Comidas típicas como bolinhos de ba-
calhau, caldo verde, bacalhau, entrada 
gratuita você paga somente o que con-

sumir. Exibição de grupos folclóricos, 
muita alegria e animação sempre a 
partir das 19 horas. Informações no lo-
cal Rua Ferreira Penteado, 1349 Cam-
buí – Campinas fone (19) 3252.5752 
Quinta dos Navegantes na Casa 
de Portugal de Praia Grande
A Casa de Portugal de Praia Grande 
estará realizando nesta noite mais 
uma Quinta dos Navegantes a partir 
das 20 horas com muita sardinha, 
pão, frango e vinho à vontade. Te-
remos musica para dançar e exibi-
ção do anfitrião e como convidado o 
Rancho Folc. da Associação Atléti-
ca Portuguesa. Informações na se-
cretaria ou com a diretoria.  Av. Paris 
1.500 Canto do Forte - Praia Grande 
– São Paulo fones (13) 3491.4559 
Dia 19.06.2016
Bacalhoada a Moda do Pedrão
O Rancho Pedro Homem de Mello, esta-
rá neste dia fazendo um outro cardápio. 
Desta feita teremos em sua sede a partir 
das 12,30 horas uma deliciosa bacalho-
ada a Moda do Pedrão. Teremos ainda 
outros pratos. A animação estará a car-
go da tocata do anfitrião que se exibirá. 
Local: Clube da Vila Maria - Rua Profes-
sora Maria José Barone Fernandes, 483 
Vila Maria altura da Av. Guilherme Co-
tching, 1200 Informações e convites fo-
nes 3288.5470 – 3241.0831 – 2967.3971

O Consulado Geral de Portugal em 
São Paulo e o Clube Português, es-
tarão apresentando um no próximo 
dia 22 de junho de 2.016, um grande 
show com o guitarrista português Ri-
cardo Dias, que será acompanhado 
pelo musico também português, Luis 
Ferreirinho, à viola. O evento será no 
Clube Português à Rua Turiassú, 59 
Perdizes. Teremos às 19,30 horas o 
tecladista Clineu, coquetel com pe-
tiscos portugueses e na continuida-
de o show com Fados de Coimbra 
(instrumental). O musico Ricardo 
Dias que veio a São Paulo para par-
ticipar da 2.a edição do evento “Ex-
perimenta Portugal”, começou ainda 

jovem, a aprendizagem de guitarra 
portuguesa nas escolas do Chiado 
em Coimbra com o mestre Jorge Go-
mes. Dois anos mais tarde, em 1987, 
freqüentou as escolas de música da 
Tuna Acadêmica e Secção de Fado 
da Associação Acadêmica de Coim-
bra. Durante um período de três 
anos, que termina em 1993, perten-
ceu ao grupo de fados “Alma Mater”. 
Um ano mais tarde é professor de 
guitarra portuguesa nas escolas de 
música da Seção de Fados e Tuna 
Acadêmica. É também atualmen-
te membro do grupo de fados Coro 
“Alma de Coimbra”. Leciona atual-
mente como professor na Escola de 
Guitarra, Fado e Canto de Coimbra 
dos Antigos Orfeonistas da Univer-
sidade de Coimbra e na escola da 
Tuna Acadêmica da Universidade 
de Coimbra. É autor e compositor 
de temas como Balada sem destino, 
Homenagem, Mosaicos, Balada da 
Lagoa, Cântico da Tormenta entre 
muitas outras criações e arranjos. 
Será sorteada nesta noite uma diá-
ria para casal no Resort Monte das 
Oliveiras entre os presentes. Con-
vites e informações (11) 3666.6837- 
3666.3035 - 5589.3309- 5581.2991 
ou na portaria.

Consulado Português e Clube Português
Apresentam um sarau com o Guitarrista Português 

Ricardo Dias

O ultimo dia 05 de junho de 2.016 
foi um dia diferente, para os or-
ganizadores desta grande festa 
e para quem teve a oportunidade 
de estar presente, pois sabia que 
sua presença estaria fazendo o 
bem e ajudando alguma pessoa. 
Este almoço beneficente foi reali-
zado tendo sua renda toda rever-
tida para a APFCC Associação 
Paulista de Combate ao Câncer. 
Foram vários os amigos e empre-
sas a colaborar com este evento 
beneficente, cuja lista publicamos 
em separado, a quem os organi-

Churrasco e Bingo Beneficente
 Dos Amigos

Lotou o Arouca São Paulo Clube
zadores agradecem. Tivemos 
um concorrido churrasco, além 
de outros pratos e acompanha-
mentos, e a distribuição de varias 
prendas entre os presentes como 
microondas, cestas de café, chur-
rasqueira Mundial, panelas, car-
teiras, corte de cabelo, edredon 
de casal, cesta de banho, espre-
medor de laranja, cestas infantis, 
cestas de cozinha, DVD, cestas 
de chocolate, televisores Led 55, 
pares de sapatos, conjunto de 
colar e brinco de pérolas natu-
rais, anel de ouro amarelo, cristal 

fumê e citrino. A animação esteve 
a cargo do cantor Klebio Jakson 

que ao final emocionou a todos 
os presentes com uma oração.

Aqui os organizadores e a equipe de trabalhadores voluntários deste dia.

O Presidente do Arouca Sr. Jose Pinho, 
e os organizadores Sra. Lucinda Silva, a 
Zita, a Maria Fernanda, a Sra. Conceição 
Duarte, a Presidente da APFCC Sra. Ro-
sangela Butler, a Sra. Maria Azevedo de 
Avó, e o Sr. Ernesto.

Vemos o Gabriel, a Amanda, sua mãe Sra. 
Miriam de Avó, o Sr. Arsenio Augusto, a es-
posa Sra. Maria Adelaide Augusto, a Sra. 
Yvette Pinto e o Sr. Constantino de Avó.

Trabalhando na churrasqueira ve-
mos os amigos Sr. Nicolet e o Dr. 
Dárcio Augusto.

Os churrasqueiros voluntários des-
te dia, o Armando, o Gilberto, o Sr. 
Alberto da Ponte, o Fernando e o 
Dárcio.
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AVEIRO
JORNADA 34

VILA REAL
JORNADA 28

VISEU
JORNADA 30

LEIRIA
JORNADA 30

PORTO
JORNADA 37

LISBOA
JORNADA 30

DISTRITAIS

Na semana passada, 
Diego Maradona surpre-
endeu tudo e todos com 
as declarações polêmicas 
sobre Lionel Messi, atual 
melhor jogador do mundo 
e seu compatriota.

A lenda do futebol ar-
gentino disse que Messi 
não tinha personalidade 
para ser líder e este sába-
do, depois de o atacante 
do Barcelona ter assinado 
um hat-trick pela sua se-
leção na Copa América, 
Maradona afirma que não 
retira uma palavra ao que 

Maradona Mantém
Opinião sobre Messi

disse.
“Continuo a pensar o 

mesmo que disse há dias 

a Pelé. Querem ver isso 
como uma crítica, mas 
não é bem assim. Querem 

fazer do rapaz [Messi] um 
líder e os líderes fazem-se 
sozinhos. Ninguém faz um 
líder”, afirmou o antigo in-
ternacional argentino, em 
declarações ao Diário Po-
pular.

Depois da polêmica 
relacionada com as suas 
afirmações sobre Lionel 
Messi, Diego Marado-
na afirma que não tocará 
mais no nome do jogador: 
“Eu do Leonel Messi não 
falarei mais, nem que me 
apontem uma pistola à ca-
beça”.

O defesa brasileiro 
assumiu que aprendeu 
muito com a última épo-
ca, na qual esteve mui-
to tempo afastado dos 
relvados devido a lesão 
no antebraço.

“Foi um ano de mui-
to trabalho, tanto para a 
equipa como individual-
mente – estive a recu-
perar de uma lesão du-
rante muito tempo -, mas 
foi um ano de aprendiza-
gem”, disse o jogador, 
em declarações à BTV.

Luisão falava após 

“Foi um Ano de
aprendizagem”

visita ao Museu Benfica 
– Cosme Damião, não 
escondendo o orgulho 
com a presença do seu 
nome: “Fico muito emo-
cionado por fazer tam-
bém parte deste Museu 
e de um grupo tão seleto 
que está na história do 
SL Benfica. É um motivo 
de muita felicidade e de 
orgulho.”

“Saio sempre do Mu-
seu muito motivado e 
com vontade de acordar, 
treinar, trabalhar e vestir 
esta camisa”, vincou.

Representante do jo-
gador não dá continuida-
de na Luz como certa, ga-
rantindo que poderá

 Eduardo Salvio olha 
para o futuro com alguma 
reserva. O jogador argen-
tino não sabe se continua-
rá na Luz ou se se poderá 
mudar para outro campe-
onato. Nesse campo, ca-
berá à direção do Benfica 

Agente de Salvio foi
ao Porto Falar com

Jorge Mendes sobre Salvio

O clube de Alvalade 
anunciou que a “Mis-
são Pavilhão” terminou à 
meia-noite de ontem e fez 
questão de agradecer aos 
milhares de adeptos que 
contribuíram para a sua 
construção.

“Foi uma verdadeira 
prova de paixão clubísti-
ca. Mais de 22 mil spor-
tinguistas mostraram que 
são únicos no apoio ao 
emblema de Alvalade e 
contribuíram para a Mis-
são Pavilhão, que termi-
nou à meia-noite da pas-
sada sexta-feira. Durante 
dois anos, foram muitos 
os donativos e incontável 
a dedicação de quem vive 
o clube como ninguém”, 
lê-se no site oficial do 
Sporting.

O mesmo comunica-
do refere que os valores 

Missão Pavilhão termina e Leões agradecem
a contribuição de 22 mil Torcedores

O Arouca irá tentar jun-
to do FC Porto garantir 
novamente o empréstimo 
de Ivo Rodrigues, isto por-
que o extremo foi um dos 
jogadores imprescindíveis 
no esquema do treinador 
Lito Vidigal, tendo marca-
do presença em 30 jogos, 
segundo refere A BOLA.

Arouca não desiste
de Ivo Rodrigues

decidir se prolonga o seu 
vínculo, uma vez que este 
termina na próxima época, 
ou se decide vender o seu 
passe.

Jesús Corona reiterou não ter 
qualquer problema com o FC Porto 
perante a recusa em ceder o jogador 
para participar nos Jogos Olímpicos.

“Não sou rancoroso, estou conten-

te com o meu clube. Pertenço-lhes e 
devo aceitar a sua decisão”, vincou o 
extremo, que se encontra integrado 
na seleção mexicana que participa na 
Copa América.

O extremo brasileiro 
Wagner referiu que não 
foi complicado aceitar 
o convite para renovar 
pelo Tondela até 2018.

“Não foi nada difícil 
dizer sim ao Tondela. É 
um clube fantástico, que 
me permitiu continuar 
na Liga. E depois do que 
fizemos esta época, a 
minha vontade era con-
tinuar mesmo antes do 
contive para renovar”, 
afirmou Wagner.

angariados serão canali-
zados para a construção 
do pavilhão, que terá um 
custo de 9,62 milhões de 
euros, e para as obras ur-
gentes do atual multides-
portivo, no valor de cerca 
de 380 mil euros.

“Recorde-se que o mul-
tidesportivo, juntamente 
com o novo Pavilhão João 
Rocha, reforçarão ainda 

mais o Sporting como um 
dos maiores e mais eclé-
ticos clubes do mundo. 
A participação dos spor-
tinguistas foi fundamen-
tal para a angariação da 
verba necessária e só há 
uma palavra para agrade-
cer tanta entrega e paixão: 
Obrigado!”, concluiu a 
mensagem de agradeci-
mento aos adeptos.

“Não foi nada
difícil dizer sim

ao Tondela”

Jesús Corona sem Rancor
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XOTE POVEIRO 
“Um arraiá pra lá de bom”

Presidente e 1ª Dama - Carlinhos e Glorinha, no clima 
da festa.

Com esta letra e ao 
ritmo do Xote, no sábado 
11/06, a Casa dos Povei-
ros realizou, em grande 
estilo, a sua festa Junina.

Teve de tudo! Foguei-
ra, barraquinha de doces 
típicos, churrasquinho, 
queijo Coalho, salsichão, 
caldo verde, canjica, sopa 

de ervilha e até milho cozi-
do. Para a “gurizada”, brin-
cadeiras como pescaria, 
boca do palhaço, jogo das 
bolinhas e pula-pula. Dona 
Aurélia com um pequeno 
bazar abrilhantou a noite.

 A atração musical ficou 
por conta do Trio Massa-
pê, cujos componentes 

são velhos conhecidos da 
comunidade - Ivan Viana 
no Acordeom, Jacó na Za-
bumba e Thiago Alemão 
no Ferrinho. O Trio coman-
dou e embalou o arrasta 
pé. Uma animada Quadri-
lha encerrou a festança na 
quadra poveira.

 A decoração ficou a 

cargo dos integrantes do 
Rancho Eça de Queirós 
que provaram não brincar 
em serviço e, mais uma 
vez, mostraram-se talen-
tosos, criativos e de mui-
to bom gosto. Parabéns a 
diretoria e todos os envol-
vidos, pois a festa estava 
“pra lá de boa, sô”.

R.F Eça 
- Rancho 
Folclórico 
Eça de 
Queiros e 
diretoria 
trabalhan-
do para o 
sucesso da 
festa.

Trio Massa-
pê - atração 
musical que 

animou o 
“arrasta pé”. 

Com Ivan 
Viana, Jacó 

e Thiago.

Público 
presti-
giando a 
festa.

Interação do 
público pre-
sente com os 
componentes 
na dança da 
quadrilha, co-
mandada por 
Jacó.

Rua Almirante Frontim, 231 -  
Ramos - Rio de Janeiro- RJ

Telefax 
(55 21) 3869-8923

A linha Fleischeeggs 
traz ovos, gemas e 
claras sem conser-

vantes e prontos para 
usar, 

em praticas embala-
gens de 1 kg.

GrupoO lançamento que vai 
mudar a rotina 
da sua padaria
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Vieirinha foi no domin-
go passado porta-voz da 
seleção, mostrando, a 
par do treinador, vontade 
de assumir favoritismo e 
liderança. A conferência 
de imprensa girou muito à 
volta das diferenças para 
o Mundial do Brasil, com 
o jogador a apontar a con-
fiança dada pelo treinador 
e a melhor condição física 
do grupo, ao contrário de 
há dois anos.

“Titular? Não sei, isso 
é com o mister Fernando 
Santos. Tenho trabalhado 
para isso, tal como todos os 
outros. Sabemos a respon-
sabilidade que temos nes-
ta competição, aceitamos 
o favoritismo. Temos uma 
pressão boa, tudo faremos 
para ganhar”, começou por 
dizer o jogador do Wolfsbur-
go, que não poupou elogios 
a Fernando Santos quando 
convidado a caracterizar o 
treinador: “Entende o que 
os jogadores precisam e o 
que o jogo precisa. Toda a 
gente vê o trabalho dele. A 
disposição? Parece estar 
melhor.”

Vieirinha: “Quando Temos um Treinador que Acredita 
em nós só Temos de Sentir-nos Confiantes”

Quanto às diferenças 
para a seleção que atuou 
no Brasil há dois anos, o 
jogador referiu o tipo de 
qualificação e a melhor 
condição física com que os 
jogadores chegam à com-
petição, dando o seu pró-
prio exemplo. “A grande 
diferença é a motivação e 
forma como todos os joga-
dores chegam. Sabemos 
que para o Mundial tive-
mos de fazer o playoff e 
agora conseguimos a qua-
lificação em primeiro. Os 
resultados que temos vin-
do a fazer dão outro alento, 
outra motivação. A forma 
física também é diferente, 

que não havia no Brasil. 
Estão todos bem – não só 
agora, mas também che-
gamos bem dos clubes: 
da minha parte cheguei 
ao mundial vindo de uma 
rotura de ligamentos e ti-
nha dois meses de com-
petição. Agora sinto-me 
bastante melhor, o mesmo 
com outros. Os treinos têm 
sido doseados, sempre a 
pensar nos jogadores e na 
condição física. A recupe-
ração dos jogadores ira fa-
zer uma grande diferença. 
No Brasil fazíamos 4 horas 
de viagem de um jogo para 
o outro”, explicou.

Vieirinha falou noutra 

diferença, embora indire-
tamente: a mudança de 
treinador, com um dis-
curso ambicioso, sen-
do impossível não fazer 
comparações com Paulo 
Bento. “Quando temos 
um treinador que acredita 
em nós só temos de sen-
tir-nos confiantes. Toda a 
gente sabe que queremos 
ganhar, mas também tem 
de ser passo a passo. So-
mos favoritos, mas temos 
de mostrar isso em cam-
po, olhar os adversários 
com respeito. Mas (o trei-
nador ter assumido que 
quer ganhar a Euro) foi 
um bom clique, sabemos 
a qualidade que temos e 
não temos medo de dizer 
aquilo que queremos. O 
Ronaldo é o Ronaldo, vai 
ser sempre a nossa refe-
rência, mas há outros com 
um nível em que não esta-
vam em 2014, alguns nem 
no grupo estavam. Acredi-
to que os 23 dão boa con-
ta, se o senhor tirar um e 
puser outro a diferença irá 
ser mínima, a qualidade 
está aqui”, disse.

O Presidente da Re-
pública visitou, na noite 
deste sábado, o estágio 
da equipe das quinas, 
em Marcoussis, França, 
acompanhado pelo primei-
ro-ministro, António Costa, 
e mostrou-se confiante no 
desempenho da Seleção 
Nacional no Campeona-
to da Europa, apesar das 
declarações de Fernando 
Santos depois da vitória 
frente à Estônia.

“Saio daqui, depois de 
ter estado com esta equi-
pe magnífica, mais mora-
lizado, mesmo tendo em 
atenção a preocupação 

Cristiano Ronaldo as-
segurou, esta terça-feira 
no Palácio de Belém onde 
a Seleção Nacional foi re-
cebida por Marcelo Rebe-
lo de Sousa, que Portugal 
vai dar o seu melhor no 
Europeu de França.

“Aquilo que eu posso 
garantir como capitão é 
que, como sempre, vamos 
tentar dar o nosso melhor, 

tentar ganhar. Sabemos 
que é uma competição 
curta que depende de 
muitos fatores”, terminou.

O jogador português 
que mais atenções atrai 
elogiou o grupo e prome-
teu: 

- Vamos tentar honrar 
o nome de Portugal o me-
lhor possível. Temos uma 
excelente seleção. 

“Vamos tentar honrar
 o nomede Portugal o 

melhor possível”

Marcelo Rebelo de Sousa Mais
Moralizado Depois de Visitar Seleção

Eleito no sábado pas-
sado, para novo mandato 
na presidência da Fede-
ração Portuguesa de Fu-
tebol, Fernando Gomes 
tomou, posse do cargo, 
em cerimônia realizada na 
Cidade do Futebol, com a 
presença do presidente da 
FIFA, Gianni Infantino.

Fernando Gomes diz 
assumir a responsabilida-
de perante o resultado das 
eleições (92 por cento), 
vincando o compromis-
so de percorrer caminhos 
que o futebol ainda não 
percorreu e garantindo:

“Faremos da transpa-
rência uma das maiores 

bandeiras dos próximos 
quatro anos, queremos 
deixar um legado sem re-
torno nesta matéria.”

Gianni Infantino, presi-
dente da FIFA, teceu ras-
gados elogios ao amigo 
Fernando Gomes, real-
çando a competência do 
seu trabalho. Salientou 
também: 

“A FIFA está ao lado da 
Federação Portuguesa de 
Futebol, desejo que traba-
lhemos juntos. “Portugal 
é muito importante para a 
FIFA, é um líder no futebol 
mundial”. Como presiden-
te da FIFA preciso que me 
ajude neste trabalho.”

Fernando Gomes tomou posse com 
apoio do presidente da FIFA

de baixar as expectativas 
como gosta Fernando 
Santos, que mesmo no fim 
de 7-0 começa a explicar 

que tivemos 25 minutos 
que não foram tão bons 
quanto isso”, disse.

Marcelo Rebelo de 

Sousa acrescentou ainda 
que é um fator de equilí-
brio entre o treinador Fer-
nando Santos e o primei-
ro-ministro:

- A minha visão é a 
seguinte: se eu pudesse 
definir hoje o País diria 
que num extremo está o 
primeiro-ministro com um 
hiper-otimismo, do outro 
lado está o treinador Fer-
nando Santos que diz que 
é preciso ganhar por 20-0 
e que mesmo assim está 
insatisfeito porque podia 
ter ganho por 22-0 e no 
meio estou eu a equilibrar 
emocionalmente o País.

Nani marcou primeiro 
para Portugal (31’), mas 
Bjarnason (50’) fez o 1-1, 
que se manteve até ao fi-
nal.

Final do jogo! Portu-
gal empata na estreia no 
Euro’2016 frente à Islân-
dia. Depois de uma primei-
ro tempo onde a equipe 
das quinas foi claramente 

superior e até foi para o 
intervalo em vantagem, os 
comandados de Fernando 
Santos deixaram empatar 
no segundo tempo.  A equi-
pe acusou o gol sofrido e 
já não conseguiu inverter o 
resultado até o final. Por-
tugal consegue apenas um 
ponto neste primeiro jogo 
no Campeonato da Europa.

Portugal Empata 
com Islândia
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Medalha de pior 
asfalto do mundo

Contatos: www.teresabergher.com
teresa.bergher@camara.rj.gov.br

www.facebook.com/Teresa Bergher

Andar de carro pe-
las ruas do Rio requer 
aptidão de motorista 
de rali, para desviar 
de tantos buracos. 
Nos últimos anos, as 
vias da nossa cida-
de se transformaram 
numa grande bura-
queira. Dirigir sem 
cair nessas crateras, 
comparáveis às da 
lua, é praticamente 
um exercício olímpico. 
E é carro que quebra; 
pneu que fura; pista que racha. Chama atenção a ra-
pidez do desgaste do asfalto utilizado pela prefeitura. 
Fui investigar este mistério. E constatei, estarrecida, 
que a empresa responsável pela avaliação técnica da 
qualidade da massa asfáltica é a velha conhecida Con-
cremat, a mesma que gerenciou a malfadada obra da 
ciclovia Tim Maia, que acabou desabando, e a duplica-
ção do elevado do Joá, que em menos de dez dias já 
apresentava rachaduras. Desfeito o mistério, começa-
mos a entender a péssima qualidade do asfalto usado 
pela prefeitura.

A Concremat, que o carioca já apelidou de Con-
creMATA, é a maior das três empresas da família do 
secretário de Turismo do Rio, Antonio Pedro Figueira 
de Melo. É de R$ 3,3 milhões o valor do contrato da 
ConcreMATA com a secretaria de Conservação, para 
o apoio tecnológico para controle da mistura asfálti-
ca, com término previsto para abril do ano que vem. 
Entrei na Justiça pedindo o cancelamento de todos 
os contratos das três empresas do grupo Concremat 
(Concremat, Concrejato e Contemat) com a prefeitura, 
inclusive este. Vamos aguardar e torcer pelo bom sen-
so do judiciário.

Continuando a pesquisar o asfalto do Rio, o pior do 
mundo, descobri mais um buraco na gestão da prefei-
tura: a queda vertiginosa de investimento no programa 
municipal de recapeamento - o que não ajuda a me-
lhorar o cenário lunar das nossas ruas. Os recursos 
destinados pela prefeitura à ação Asfalto Liso tiveram 
a redução olímpica de 99,98%, entre 2011 e 2016. 
Quando o programa foi criado, em 2011, recebeu R$ 
329 milhões. Para este ano estão previstos minguados 
R$ 437 mil. Os investimentos no asfalto começaram a 
perder fôlego a partir de 2013, quando a verba foi de 
R$ 1,7 milhão. De lá para cá, o gasto com esta ação 
só diminuiu. E o resultado é um rombo no bolso do 
cidadão, que paga duas vezes: além dos altos impos-
tos que cobrem as despesas da prefeitura, toda hora 
é obrigado a botar o carro na manutenção, para trocar 
pneus, fazer alinhamento e balanceamento, porque 
o asfalto irregular das pistas desgasta precocemente 
os veículos. Em nenhum outro país um absurdo como 
este seria tolerado. Mas parece que, aqui, tudo pode. 
Pobre Rio de Janeiro, esburacado, malcuidado e en-
tregue a tantos malfeitores. 

Apesar do friozinho 
que tem feito, no Rio 

de Janeiro o que não é 
normal, a família Feirense 
não deixou de prestigiar 
mais um Convívio Social 
Feirense. Como já é tra-
dicional, todo mundo que 
lá comparece se aquece 
com o calor humano e a 
fidalguia da Diretoria Fei-
rense que ofereceu mais 
um excelente convívio 
social para todos que lá 

Frio e vinho dão o toque no Vila

A diretoria feirense sempre reunida no seu convívio social, o Presi-
dente Ernesto Boaventura, os diretores Elio Boaventura, Sérgio Via-
na, Fernando Alves, o ex-presidente da Casa dos Poveiros, Manuel 
Lopes,esposa,Carlos Cesar, Presidente Poveiro, esposa Glorinha 
demais amigos

Equipe de reportagem de São Paulo ,visitando o almoço social da 
Casa da Vila da Feira, realizando uma matéria sobre a Comunida-
de Portuguesa no Rio de Janeiro

estiveram presentes, sabo-
reando a deliciosa gastro-
nomia portuguesa. Dando o 
toque musical apresentou-
se o Conjunto Típicos da 
Beira Show, sempre dando 
aquele recado  musical com 
um excelente bailarico, e, 
colocando todo mundo pra 
dançar e também espantar o 
frio. Mais um belo domingo 
de Convívio Social Feirense.
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Festa do Rancho 
Folclórico 

Luiz Vaz de Camões

Bonita festa realizada pelos componentes do 
R.F. Luiz Vaz de Camões, interagindo com o 
R.F. Imaculado Coração de Maria

Ritmistas e passistas da Escola de Samba Vira-
douro agitaram a festa dos componentes do R.F. 
Luiz Vaz de Camões

Belíssima fes-
ta realizada 
pelos compo-

nentes do R.F. Luiz 
Vaz de Camões em 
homenagem ao Dia 
de Camões e Por-
tugal e das Comu-
nidades Portugue-
sas. Uma belíssima 
tarde festiva, onde 
as tradições portu-
guesas foram come-
moradas com uma 
linda apresentação 
do G.F. Coração de 
Maria que realizou 
um belo show. Logo 
em seguida apre-

sentou-se o R.F. 
anfitrião Luiz Vaz de 
Camões que mos-
trou mais uma vez 
toda sua categoria. 
Também se apre-
sentou o Julinho do 
Viradouro, samba 
show com suas lin-
das passistas e o 
Conjunto Musical 
que deu o toque mu-
sical ao almoço fes-
tivo que constou de 
churrasco, febras, 
frango assado, sar-
dinha na brasa um 
show de tarde. Pa-
rabéns, moçada.

Desfolhada na Casa de Trás-os-Montes

A alegria 
do pre-
sidente 
Transmon-
tano Antô-
nio Paiva 
durante a 
Desfolha-
da, quando 
encontrou 
o Milho Rei 
e gritou 
bem alto, 
numa linda 
festa

Outro momento desta belíssima tradição portuguesa 
quando os componentes simulam uma briga

Durante a Desfolhada no Solar Transmontano, o diretor 
do Jornal Portugal e Foco, Felipe Mendes ladeado pelo 
presidente Antônio Paiva e os componentes do R.F. Guer-
ra Junqueiro

Mais 
um belo 
instante, 
os com-

ponentes 
reunidos 
fazendo 

a meren-
da após 
a reali-

zação da 
belíssima 
desfolha-

da

A garra dos componentes do R.F. Guerra Junqueiro durante a linda exibição

No domingo, a Casa de Trás-os-
Montes e Alto Douro realizou uma 
festa das mais autênticas de Portugal, 
uma “desfolhada”, além do belo almo-
ço, que sempre tem muita variedade.

A qualidade e o sabor são a nota 
máxima do almoço, que atrai dezenas 
de associados e amigos. Como é tra-
dicional, a Casa de Trás-os-Montes 
apresentou as Desfolhadas à Portu-
guesa, ocasião em que foram jogadas 
no salão, espigas para os componen-
tes desfolharem, ao mesmo tempo 
em que precediam à escolha daquela 
espiga, mais escura, conhecida como 
Milho-Rei.

Reza a tradição, mantida até hoje, 
que aquele que encontra, conquista o 
direito de beijar a rapariga com quem 

se encontra, o mesmo direito tem 
ela, se ao encontrar a espiga, esco-
lher o rapaz, por ela preferido.

Apresentou-se na grande Des-
folhada, merecendo aplausos entu-
siásticos recebidos, primeiramente, 
o R.F. Guerra Junqueiro, acompa-
nhado pela sua Tocata, dando um 
show de dança e música.

É assim. Desfolhada só na Eira. 
As moças e os moços capricham 
mesmo para reconstruir autentica-
mente a tradição e não esquecem 
o corte do milho com a espiga ainda 
na cana, bem como o caracterís-
tico carro de bois para transportar 
o cereal. Gostamos, ainda de ver 
as duplas de rapazes malhando as 
espigas com seus “mangualde” e 
outros apetrechos mais técnicos, 
recordando a sua infância, lá em 
Portugal.

A famosa Tocata da Casa de 
Trás-os-Montes não deixou nin-
guém ficar sentado, enquanto os 
Ranchos não chegavam para co-
meçar a Desfolhada.

Primeiro entrou o Rancho da 
Casa de Trás-os-Montes, que mos-
trou que continuou são bons no, 
folclore português.

O Bailarico com os componen-
tes e o público, num total entrosa-
mento com alegria e muita sauda-
de no coração daqueles que um 
dia deixaram Portugal.
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Durante o convívio, na Casa Unidos de Portugal, vemos o Presidente do Conselho, 
José Mendonça, Pinheiro, o Presidente Administrativo Humberto Mendonça, o ex-presi-
dente Renato, demais amigos e familiares

Comunidade portuguesa de 
Niterói e adjacências presti-

giou, em peso, no passado do-
mingo mais um convívio social 
mensal do Clube. Agora sob o 
comando do Presidente Humber-
to Mendonça que, ao lado de sua 

diretoria, proporcionou um dia 
magnífico para todos os presen-
tes, bem como seus familiares 
e amigos onde degustaram um 
saboroso cardápio, constando 
de: churrasco completo, arroz de 
polvo, sardinha portuguesa na 

O novo 
Presidente 
da Casa 
Unidos de 
Portugal, 
Humberto 
Mendonça 
e a primei-
ra-dama, 
Alzira, 
numa pose 
com seu 
irmão, José 
Mendonça, 
esposa 
Belmira e 
amigo

brasa e saladas variadas. Dava 
gosto ver as famílias reunidas 
festejando o Dia dos Namora-
dos. Um dia perfeito, onde a har-
monia e a tranquilidade prevale-
ceu. Animando a tarde festiva, o 
excelente Conjunto Lisboa Rio 

Show com Manuel Cardoso e 
sua sanfona biônica, um pedaço 
de tarde bem vivido pela comu-
nidade portuguesa. Parabéns ao 
Presidente Humberto Mendonça 
e toda sua diretoria pelo convívio 
realizado.

Mesa de 
gente 
simpática 
na festa do 
Unidos de 
Portugal, o 
Presidente 
do Conse-
lho, José 
Mendonça 
e esposa 
Belmira 
acompa-
nhdos de 
demais 
familiares

O Presidente 
do Conselho, 
José Mendon-
ça quando 
agradecia a 
presença de 
associados 
e amigos ao 
evento. No 
palco, ainda a 
atração da tar-
de, o Conjunto 
Lisboa Show

Gente fina 
e amiga, 

no passado 
domingo, na 
Casa Unidos 
de Portugal, 

Mendes, 
Fernando, 

José Matos e 
esposa Ana 

Maria

O Presidente 
Humberto 

Mendonça não 
mediu esforços 
para servir um 
grupo de ami-
gos de Icaraí

Convívio Social na Casa Unidos de Portugal



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maneca

Dia 08 de Junho, mais um aniversário do amigo Co-
mendador Afonso Bernardo Fernandes a quem dou os 
parabéns por esta linda data. Foi uma honra ter sido 
convidado para estar presente mais uma vez nesta 
data comemorativa em família. Como vemos, neste 
lindo cenário fotográfico do  lado direito, amigo Afonso 
com sua Senhora Dona Florbela, a seguir Dr. Sérgio, 

filho do casal, na sequência, sua cunhada Dona Jô, 
com seu netinho, Bernardo, ao colo e os maninhos 
Renata e João. À esquerda, Dona Idália com D. Vilma, 
Dr. Roberto, marido da D. Jô, filhos Viviane, Vinícius 
e sua esposa Elaine. Para esta admirável família o 
nosso muito obrigado pela atenção de sempre, com o 
desejo de muita saúde e parabéns, Amigo.   

Parabéns Amigo, por mais um Aniversário

Domingo passado no belo Almoço Dançante da Casa 
do Porto, uma tarde maravilhosa parecia uma família 
só. Para abrilhantar mais uma disputa na pista de dan-
ça, como vemos  Dona Rosa Loureiro com seu marido, 
Comendador Henrique Loureiro, que quiseram dar um 
“olé” no casal Dona Maria Alice e seu marido Sr. Ma-
nuel Pinto Nogueira - Provedor da Irmandade da Igre-
ja São Roque em São Cristovam, Talvez que o amigo 
Loureiro não soubesse que  além do Sr. Manuel ter 
esta atividade religiosa é encontrado todas as sema-
nas em uma Casa Regional, sempre dançando. Por 
isso tenho  duvida quem vai ganhar a taça. Ficamos no 
aguardo com um grande abraço nosso e muita saúde.

Pé de Valsa
da Semana

Estes grande amigos que não tenho 
visto, mas sei que estão sempre tra-
balhando em prol da nossa comuni-

dade, Carlos Ranhada, Comendador 
Orlando Cerveira – Presidente do 

Conselho do C.P.N., esposa Laura 
Cerveira, D. Zenir de Mello, esposo, 

Carlos Bartha o Dr. Afonso. Forte 
abraço amigos

Saudades dos 
amigos do Clube 

Português de 
Niterói

Olha aí amigo quem apareceu no Cantinho das Con-
certinas do Cadeg, o dinâmico, Rude, da Bunge Ali-
mentos com sua esposa Heloísa, ambos transbordan-
do felicidade e um show de simpatia, curtindo a Aldeia 
Portuguesa, na véspera do Dia dos Namorados

Aldeia Portuguesa
“o cantinho do amor”

Simplesmente fantástico, o domingo transmontano com 
a realização de uma das tradições mais lindas do nos-
so Portugal “A Desfolhada”. Uma tarde perfeita com os 
componentes do R.F. Guerra Junqueiro realizando, lin-
damente a desfolhada. Parabéns moçada pelo belo es-
petáculo que fizeram

Infelizmente não estive na Desfolhada Transmon-
tana, mas tive informação que diversos amigos 
marcaram presençawwww o prestigiando o even-
to, como distinto casal, o radialista José Chança e 
esposa, a simpática Eliane com um casal de ami-
gos, pela alegria deles foi uma ótima tarde

Desfolhada Transmontana

Sempre divulgando as
tradições portuguesas
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Maria Alcina

DE RESTAURANTES

DIVULGANDO AS
TRADIÇÕES PORTUGUESAS

O AMOR
“AMA  AO PRÓXIMO COMO A TI MESMO”

QUANDO O PODER DE CURA DO AMOR FLUI
EM NOSSAS VIDAS,TRANSFORMA VELHOS HÁBITOS E 

CRENÇAS,
AO MESMO TEMPO QUE NOS PROTEGE E VITALIZA

TODOS OS QUE NOS RODEIAM
TUDO É POR CAUSA DO AMOR.

 QUANTO MAIS APRENDO A ME AMAR,
MAIS SEI AMAR AOS OUTROS

O AMOR É MINHA RAZÃO DE VIVER!

PENSAMENTO DA SEMANA

O meu carinho, para o estimado casal, os radialistas 
Edna e Antônio Amaral do Programa, Pelos Caminhos 
de Portugal, na Rádio Metropolitana. Divulgando com 
muita garra, a nossa comunidade portuguesa, na Rá-
dio e na sua Revista que nos encanta. Na foto: com mi-
nha amiga – grande transmontana, Ana Lúcia Granito. 
ABRAÇOS FADISTAS

No dia 10 de Junho - 
Dia de Portugal e de 
Camões. Tive a alegria 
de assistir, no Centro 
Cultural Banco do Bra-
sil. Nesse filme, sou 
uma das protagonis-
tas, junto com a De-
putada Marta Rocha, 
Fernando Horta, o ator 
Ricardo Pereira  , Ân-
gelo Horto  e personali-
dades importantes. Be-
las paisagens do Rio de Janeiro, mostrando assim, os 
imigrantes que cá viveram e vivem, lutando e vencendo 
à custa de trabalho, suor e, por vezes, lágrimas. Como 
sempre, o Dr. Antônio Gomes da Costa, mostrando o 
seu conhecimento e a sua Cultura, Teresa Bergher, 
dando um lindo depoimento, elevando o imigrante de 
ontem e de hoje. Tivemos a presença do nosso Diretor
-Presidente, Felipe Mendes, Dr. Ricardo Coelho - Pre-
sidente da Câmara Portuguesa de Comércio, Dr. Nuno 
Bello - Cônsul Geral e sua elegante esposa, e a minha 
amiga querida, Cônsul Adjunta, Dra. Susana Sabrosa 
Audi e  seu esposo. Presente também o Dr. Francisco 
Gomes da Costa - Presidente do Liceu Literário Portu-
guês, D. Pedro V e Real Gabinete Português de Leitura  
e muitas pessoas ilustres, visto que essa exibição era 
só para™ convidados. Bem haja, Vanessa Rodrigues 
e sua equipe, em especial a Dra. Susana Audi que me 
indicou para esse maravilhoso projeto. Mais um sonho 
de uma imigrante, realizado. 

No Dia de Portugal, os idosos  que residem no Lar D. Pe-
dro V, também tiveram uma festa portuguesa.  Bandeiri-
nhas portuguesas e brasileiras  nas mesas com vasinhos 
de Manjerico. direção da, D. Gonçala Brandão, com fun-
do musical de Maria Alcina e Roberto Leal, com apresen-
tação do idoso, Sr. Manuel, que brindou a todos tocando 
músicas portuguesas. A equipe fez questão de propor-
cionar o melhor. Minha filha, a Psicóloga do Lar, sempre 
atenta ao bem estar dos idosos, sempre com carinho. Em 
especial D. Lia Santos, Proprietária do Restaurante, ca-
prichou com muito amor no almoço à portuguesa. Salada 
de grão de bico à vinagrete arroz de tomate, bacalhau à 
Gomes de Sá, sobremesa, aletria, lanche, arroz doce. Os 
idosos choraram de emoção, relembrando a sua juven-
tude. Parabéns à, D. Gonçala Brandão e sua abnegada 
e incansável equipe, cuidando tão bem dessa valorosa 
Instituição que não deixa os velhinhos esquerem as suas 
tradições. O meu orgulho maior é minha filha, Alcineli, 
que nasceu para se dedicar, com muito carinho, aos ido-
sos do nosso Lar D. Pedro V.

DIA DE PORTUGAL 
NO LAR D. PEDRO V

DOCUMENTÁRIO BAPTISMO DA 
TERRA DIREÇÃO E PRODUÇÃO 

DA JORNALISTA VANESSA 
RIBEIRO RODRIGUES

Há tempos que não 
vejo o meu amigo 

irmão, Ronaldinho do 
Cavaquinho, mas estou 

sabendo, que além do 
grande sucesso per-

manente em Conser-
vatória, está bombando 

na Aldeia Portuguesa 
do Cadeg, homena-

geando a comunidade 
portuguesa, com muito 

sucesso. O nosso 
amigo, Carlos Cadavéz  

está maravilhado.
ABRAÇOS FADISTAS.

RONALDINHO DO CAVAQUINHO,
FAZENDO SUCESSO NA CADEG

Como dizia a nossa saudosa Benvinda Maria, “famí-
lia unida jamais será vencida”. Com certeza a família 
Versatille, prestigia assiduamente  o convívio social 
do Arouca Barra Clube. Na foto: Rosane Vieira, Juan 
Lucas, Daniela Frota, Juan Vicente, Juan Manuel, Ro-
drigo Gonzales, Gabriel Martins e Cauã. Parabéns fa-
mília animada e bonita.

FAMÍLIA VERSATILLY, NUMA 
EXPLOSÃO DE ALEGRIA

Que saudades da nossa querida Benvinda Maria! Sem-
pre alegre, aqui dançando com o Embaixador Antônio 
de Almeida Lima e a Embaixatriz Vanda, feliz e apre-
ciando. Aconteceu no dia 10 de Junho - Dia de Portugal 
e de Camões, na Câmara dos Vereadores no tradicional 
evento patriótico da nossa grande Visiense, Vereadora 
Teresa Bergher, no ano de 2.007. Muitas saudades.

CANTINHO DA SAUDADE

10 DE JUNHO
NA CÂMARA

No tradicional almoço das quartas, na Casa das Beiras, um 
destaque especial para os queridos amigos, Júlio Robalo, 
José Morais “O sangue bom da Barão”, Busso e Jaime,  
saboreando o delicioso Bacalhau à Lagareiro.

ENCONTRO
DE AMIGOS
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Almoço saboroso em ambiente 

agradável na Casa do Porto
A reportagem do Por-

tugal em Foco visitou a 
Casa do Porto do Rio de 
Janeiro, que realizou no 
domingo, um almoço de 
convívio social, em sua 
Sede, na Avenida Afonso 
Pena 139, na Tijuca, com 
salão refrigerado, no pri-
meiro andar.

O Presidente da Casa 
do Porto, Manoel Bran-
co e a primeira-dama, 
sua esposa, Dona Berta 
Branco, acompanhados 
de amigos receberam, 
com a fidalguia de sem-
pre. A mesa dos doces, 

onde pontificou a simpá-
tica presença da Mariân-
gela, servindo com sim-
patia delícias da doçaria 

da Região do Porto.
No bufê “self servis-

se”, os deliciosos boli-
nhos de bacalhau que 

aperitivos para o churras-
co, as febras de porco na 
brasa e as tripas à moda 
do Porto.

Era um ambiente 
agradável para passar 
uma tarde, ouvindo boa 
música, dançar e comer 
bem. A animação musical 
teve a assinatura da qua-
lidade de Josevaldo e seu 
Trio. No Solar Portuense 
da Tijuca se respira o es-
pírito do distrito do Porto,  
- Cidade Invcta - ,aquele 
pedaço de Portugal, loca-
lizado na Costa Verde.

Dentre as cidades 
principais desta Região, 
claro está, o Porto (a se-
gunda maior cidade de 
Portugal, com umas at-
mosfera arquitetônica do 
século XIX e o orgulho 
de dar nome ao Vinho 
do Porto). A gastronomia 
é considerada uma das 
melhores do país, e vão 
desde as muitas varia-
das formas de cozinhar o 
bacalhau até aos pratos 
mais tradicionais, como 
Tripas à Moda do Porto 
ou os famosos Rojões 
(onde os cominhos são 
utilizados para temperar 
a carne de porco que 
depois é cozinhada em 
vinho e alho) não esque-
cendo os vinhos e as so-
bremesas.

Marcando 
presença, no 
Cantinho das 

Concertinas 
do Cadeg, 
o dinâmico 

Alfredo – 
diretor da 
Padaria e 

Confeitaria 
Flor de Higie-

nópolis com 
dois amigos

CANTINHO DAS CONCERTINAS:
Uma Aldeia Portuguesa

Aldeia Portuguesa – 
Cadeg lugar ideal para 
encontros de amigos no 
intuito de desfrutarem 
de uma tarde de alegria 
e excelente gastrono-
mia. A cada semana no-
ta-se a preferência dos 
portugueses e luso-bra-
sileiros. Gente que pro-
cura o lugar de anima-
ção saudável e sempre 
aumentando o número 
de amizades e diversos 
amigos compareceram 
no passado sábado ao 
Cantinho das Concerti-
nas (Aldeia Portuguesa) 
para matar saudades. 
Vão apreciar a sardi-
nha portuguesa assada, 
que não conseguem 
encontrar melhor, em 
nenhum restaurante, 
segundo dizem aqueles 
que prestigiam aquele 
cantinho português no 
Rio de Janeiro. Para 
acompanhar, uma boa 
batata cozida e salada 

Saboreando uma deliciosa cervejinha, na Aldeia Por-
tuguesa do Cadeg, José Novais, ao lado do seu ami-
go, o nosso querido Carlinhos Cadavez

Um verdadeiro 
encontro de 
amigos, na 
Aldeia Por-

tuguesa. do 
Cadeg, Carli-
nhos. sempre 

simpático com 
os convidados, 

Ramiro de 
Lima, Dourinda 

Flor, Gaspar, 
Leonardo e 

Rosana

Bela imagem da Quinta de Santoinho – Arraial Minhoto

Bonita mesa 
no almoço em 

homenagem 
ao Dia dos 

Namorados, 
Maria Antônia 

Ribeiro, es-
poso Antônio 

Ribeiro, Maria 
do Céu, Alber-
to, Gertrudes, 
Edna e Antô-

nio Amaral

Curtindo o Dia dos Namorados, na Casa do Porto, na 
Tijuca, o casal Eneida e esposo, o nosso amigo em-
presário, Francisco Torrão e um grupo de amigos

O Comendador Henrique Loureiro e esposa, Rosa 
Loureiro, sempre presente no Convívio Social Por-
tuense com sua linda família

Bela homenagem ao Dia dos namorados, na Casa do 
Porto com os casais: Florbela, Comendador Afonso 
Bernardo, Idália, Maneca e a amiga Rosa

de pimentão com toma-
te, além dos vinhos por-
tugueses.

É sempre um belo 
pedaço de tarde que 
todos os amigos que 
lá estiveram presentes 
passaram, pois pude-
ram apreciar os belos 
petiscos portugueses, 
como a febras de por-
co e o bolinho de ba-

calhau, que são feitos 
pela Hilda, esposa do 
Carlinhos, com muito 
carinho para todos os 
clientes. Além do deli-
cioso cardápio, ainda 
tem a Tocata com um 
bom Grupo de sanfo-
neiros para todos dan-
çarem e se transporta-
rem às festas das suas 
terras.

um time de 
craques no 
Cantinho 
das concer-
tinas,Novais 
do Merca-
dão Brasilia 
Carnes,nosso 
Carlinhos, 
oAlfredo 
diretor da 
Confeitaria e 
Padaria Vip 
Em  copaca-
pana e um 
amigo

,
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Leila Monassa 
Frango de churrasco 

à portuguesa

Modo de preparar:

Ingredientes
• 3 frangos pequenos abertos ao meio 
(pelo peito)
• 2 malaguetas verdes
• 3 dentes de alho descascados
• 1 colher (sopa) de molho de piri-piri
• 1 sal grosso
• Vinagre (ou vinho branco)
• Azeite q.b.
• 3 hastes de alecrim

1.	 Num almofariz, amassar os den-
tes de alho juntamente com as malague-
tas, o sal e o molho de piri-piri. Juntar um 
fio de vinagre e 1 dl de azeite e misturar.

2.	 Introduzir uma haste de alecrim 
debaixo da pele de cada frango. Massajar 
muito bem os frangos com o preparado 
anterior. Deixar repousar num lugar fresco 
por 2 horas.

3.	 Escorrer os frangos e reservar 
a marinada. Preparar a churrasqueira. 
Aquecer uma grelha, que deve ficar mais 
ou menos a uma distância de 4 dedos do 
lume.

4.	 Grelhar os frangos até ficarem no 
ponto. Pincelar com a marinada frequente-
mente para a carne não secar. Virar os fran-
gos uma única vez, a meio da cozedura.

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A –Barra – Tel.:- 3325-3366
JUNHO – 17 – Sexta-feira – 20h. Sessão Solene em co-
memoração ao 49.º aniversário do Arouca Barra Clube 
– Presidente da Sessão Dr. Nuno de Mello Bello – Côn-
sul Geral de Portugal no Rio de Janeiro – Orador Oficial 
Dr. José Barbosa da Mota – ex-governador Civil de Aveiro 
– Convidado especial Engenheiro Artur Tavares Neves – 
Presidente da Câmara Municipal de Arouca.
JUNHO – 19 – Domingo – Festa de aniversário do Arou-
ca Barra Clube. 11:00h – Missa na Capela da Rainha 
Santa Mafalda – 12:30h – Abertura do bufê variado com 
a culinária do Arouca. 13h – Bai-le/Show com o cantor 
Marco Vivan e sua Banda. 15h - Apresentações dos 
Ranchos Folclóricos do Arouca Barra Clube e Arouca 
São Paulo Clube.

CASA DA VILA DA FEIRA E
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
JUNHO – 19 – Domingo – 12h. Tertúlia no Castelo da 
Feira. No salão social com sardinha portuguesa na brasa, 
frango assado, batata cozida, batata frita, arroz malandri-
nho e caldo verde. Bebidas a parte. Música ao vivo com 
Cláudio Santos e Amigos. Apresentação de Grupo Folcló-
rico.
JUNHO – 25 – Sábado – 20h. Noite de Fados no Castelo 
da Feira com Ana Paula e Camilo Leitão. Apresentação 
do Trio Cláudio Santos e do G. Folclórico Almeida Garrett. 

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

JUNHO – 15, 22 E 29. 12h. Al-moço das Quartas. Almoço 
por adesão e bebidas não inclusas. Serviço a La Carte. 
Venda de doces portugueses.
JUNHO – 18 – Sábado – 20h. Baile do Portuga – O re-
sumo das décadas 70’s, 80’s e 90’s. Valor: antecipado R$ 
15,00, na hora R$ 20,00. Venda de Petiscos e bebidas no 
local.
JUNHO – 22 – Quarta-feira – 17h. Eurocopa Portugal x 
Hungria. Almoço será normal. Cardápio: Bacalhau a Laga-
reiro a Portuguesa. Valores: Individual: R$ 70,00 / 2 Pesso-
as: R$ 130,00 (bebidas a parte). bife com arroz e fritas R$ 
40,00 (bebidas a parte). Doces portugueses a venda.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 

JUNHO – 26 – Domingo. “Almoço – Arraial Transmon-
tano”. Amigos do Alto Minho. Churrasco completo com 
acompanhamentos, sardinha portuguesa na brasa, tripas a 
moda Transmontana, caldo verde, saladas e frutas.
 

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 – 

Tels.: 3391-6730/3459-3027 – Vila da Penha – RJ
JUNHO – 19 – Domingo – 12h. Festa de aniversário dos 
Ranchos da Casa de Viseu. Cardápio: Cozi-do à Portu-
guesa completo. Strogonoff. Frango assado. Ainda uma 
maravilhosa mesa de frutas e banana assada com açúcar 
e canela. Atrações: Conjunto Lisboa Rio Show animando o 
baile e apresen-tação dos Ranchos Adulto e Mirim da Casa 
de Viseu.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – Cosme Velho – Tel.: 2225-1820
JUNHO – 24 – Sexta-feira – 20h. Jantar e Show Verde 
Vinho. Cantos românticos com Mario Simões, acom-
panhado pela Banda T.B. Show. Apresentação de piano 
com a pianista Ana Isabel, da Academia de Música Carta-
xo. Para saborear: Bolinho de bacalhau – Caldo verde a 3 
potes – Bacalhau à Ribeira. Para beber: Vinhos Portugue-
ses – Cerveja – Refrigerantes e Água. Doces portugueses 
como sobremesa.
JUNHO – 25 – Sábado – 15h. Arraiá Loko de Bão. Venha 
dançar quadrilha, Quentão, canjica, pipoca e etc.

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca – R. J - Tel.: (21) 2568-9535
JUNHO – 25 E 26 – Sábado e Domingo – 9h. Torneio 
de Futebol de Salão das Casas dos Açores da América 
do Sul. Taça da Autonomia 2016 Rio de Janeiro. Local: Gi-
násio Comendador João Soares de Medeiros – Casa dos 
Açores do Rio de Janeiro (Avenida Melo Matos, n.º 25 – 
Tijuca). Apoio Governo dos Açores.

R.S. CLUBE GINÁSTICO PORTUGUÊS
Rua Graça Aranha – 187 - Centro

JUNHO – 17 – Sexta-feira – 18:30h. Local 5.º 
andar. Encontro Musical Luso-Brasileiro - Home-
nagem ao Dia de Portugal. 1.ª Parte – Banda 
Portugal – Maestro José Soares. 2.ª Parte: bete 
Conde – Voz – Haraldo Goldfarb - Teclado. Entra-
da Franca.

C.S CAMPONESES DE PORTUGAL
Sede Campestre: Est. São Mateus, 25 – J. Primavera - 
Tel.:2776-3352/2453-2349 - Rua Itatinga, 560 Paulicéia 

– Duque de Caxias  - Tel.: (21) 2772-4100
JUNHO – 19 – Domingo – 11h. Festa dos santos Po-
pulares. O famoso porco no espeto (Grande iguaria de 
Portugal). Programa: 11h – Caldos – 12:30h Almoço. 
(Porco, Sardinha e frango). 12:30h – Bailarico – Jose-
valdo e Trio (Com música portuguesa e forró). Atração: 
R.F. Camponeses de Portugal. E tem mais... Bingo 
– Sorteios e leilão. Reservas: secreta-ria@campone-
sesdeportugal.com.br campone-ses@camponesesde-
portugal.com.br Clube: 2776-3252 / Rita: 7769-7766 / 
Whatsapp: 98664-2427

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua São Francisco Xavier, 363  – Tel.: 2569-8419

JUNHO – 19 – Domingo – 12h. Almoço comemorativo 
dos 101 anos do clube. Aperitivos: Linguiça calabre-
sa acompanhada de batidas tropicais. Entrada: Caldo 
Verde. Prato Principal: Churrasco completo, sardinhas 
portuguesas assadas na brasa, saladas diversas e 
acompanhamentos. Sobremesa: Bolo comemorativo de 
aniversário. Atrações: Conjunto Típicos da Beira Show 
e apresentação do Rancho Folclórico Eça de Queiroz 
da Casa dos Poveiros. Preço: R$ 55,00 (cinquenta e 
cinco reais) por pessoa com bebidas á parte. Reservas 
pelo Tel.: 2569-8419-Clube ou Tel.: 2275-5328 - Presi-
dente.
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Segurança no trânsito é 
Saúde

Quando falamos em segu-
rança no trânsito, pode não 
parecer um assunto para a 
coluna “nossa saúde”. No en-
tanto, se acidentes de trânsito 
são uma das principais causas 
de mortes e internações no 
país, contribuem para a dimi-
nuição da expectativa de vida 
nacional e impactam diretamente nos custos com 
saúde, definitivamente, estamos falando de um 
problema de saúde pública.

Começando pelo óbvio, é importante destacar 
que álcool e direção não combinam. Apesar das 
elevadas multas, muitas pessoas ainda arriscam 
suas vidas e a de terceiros dirigindo com os re-
flexos debilitados. Outro grande vilão das ruas é 
o excesso de velocidade. Com motores cada vez 
mais tecnológicos, ultrapassar os limites de uma 
direção segura está cada vez mais fácil e, sem 
dúvida, o risco e a gravidade dos acidentes são 
maiores. Também representa um fator de alto ris-
co o uso de telefones celulares ao volante. Afinal, 
um motorista distraído é um motorista perigoso.

Além desses fatores comportamentais, alguns 
itens de segurança também podem salvar vidas. 
Motociclistas com capacetes reduzem o risco e a 
gravidade das lesões em cerca de 72% e o risco 
de morte em até 39%, dependendo da velocida-
de da moto. Nos carros, é fundamental o uso de 
cinto de segurança. Para aqueles que só têm o 
hábito de utilizar cinto no banco dianteiro, vale 
ressaltar que o cinto de segurança no banco de 
trás reduz em 75% o risco de morte. Por fim, mas 
não menos importante, temos as cadeirinhas dos 
pequenos. Até um ano de idade, temos que usar 
bebê-conforto, no banco de trás, voltado para o 
vidro traseiro (de costas para o movimento do car-
ro). De 1 a 4 anos, o indicado é a cadeirinha, já 
voltada para frente e na posição vertical. Entre os 
4 e os 7 anos, é necessário um assento de eleva-
ção - ou “booster” - com o cinto de três pontos do 
carro. Dos 7 aos 10 anos, as crianças já podem 
ficar direto no banco traseiro, apenas com o cinto 
de segurança. A partir dos 10 anos de idade, nos 
filhos e netos podem migrar para o banco diantei-
ro, sempre utilizando cinto de segurança, é claro. 
Para quem não sabe, todos esses equipamentos 
de segurança são obrigatórios e, portanto, a não 
utilização pode ser punida com multa. 

Para quem não está acostumado, pode pare-
cer trabalhoso, mas após criarmos um hábito, pa-
ramos de estranhar. Dirija com segurança e viva 
mais.

NOSSA SAÚDE

www.facebook.com
vereadorpaulopinheiro

paulopinheiro@camara.rj.gov.br

Almoço das Quintas uma maravilha

Sucesso total o 
último almoço 

das quintas, rea-
lizado no Arouca, 
com a presença de 
diversos empresá-
rios e amigos, pres-
tigiando o Clube, 
onde não faltou ca-
maradagem e muito 
bate papo, onde os 
amigos, além de re-
alizarem alguns ne-
gócios saboreiam a 
gastronomia arou-
quense e degustam 
os deliciosos vinhos 
portugueses, das 
melhores vinícolas 
de Portugal.

Presença 
marcante, no 
Almoço das 
Quintas, no 
Arouca Barra 
Clube, o dinâ-
mico Custódio 
Duarte Go-
mes ao lado 
do seu filho, 
o brilhante 
advogado, Dr. 
Álvaro Duarte

Saboreando o 
deliciosos vinhos 

portugueses, 
no Almoço das 

Quintas, vemos 
o Aroldo Men-

donça, o diretor 
Antônio Mar-

ques, um dos 
mestres em ma-

téria de vinhos 
portugueses

Prestigiando o 
famoso Almoço 
das Quintas, 
no Arouca, o 
Carlos Ferreira 
(da empresa 
Edauro de 
Vinhos Portu-
gueses) com 
um grupo de 
amigos degus-
tando os deli-
ciosos vinhos 
das melhores 
vinícolas de 
Portugal

O filme “Baptismo de Terra” sobre a emigração lusitana no Rio de 
Janeiro, tenho a honra de convidar Vossas Excelências para uma 
exibição exclusiva deste documentário, esta sexta-feira, às 17ho-
ras, no Real Gabinete Português de Leitura. O filme é uma home-
nagem a todos os emigrantes portugueses e luso-descendentes e 
teve apoio da Direção-Geral dos Assuntos Consulares e das Comu-
nidades Portugueses, do Consulado-Geral de Portugal no Rio de 
Janeiro, do Grupo AB, do Real Gabinete Português de Leitura e da 
Câmara de Comércio, entre outros apoiantes.  Filmamos com muito 
amor, carinho e respeito por toda esta portugalidade basilar na ci-

dade maravilhosa e muitos nos honra poder mostrá-lo em primeira mão. O documentário integrou a 
programação das Festas dos Santos Populares e ainda não estreou formalmente, por isso trata-se de 
exibições exclusivas para a comunidade portuguesa e luso-descendentes, numa oportunidade única 
de ver o filme. O documentário deverá estrear apenas no final do ano.


